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PRJ:'ÇO OE T& EXC"Il'L.\R - ( r$ ~oo,o, 

Violência exige delegacia para 
atender mulheres na Baixada 

~ , r~ com 'Ml.m ,i' 

f &. 1: 1! LClT! 1, m- nr e ld. ê~ de ... c.,. r lo~ai.s 
pc1"'3 u~ ... ndcr queixas de t.·spa - ...:arne •. tos, .Sf':Vícias 
,u p .: Jl: u')f par 3. f'V.i .ar QUE." 0.: Vlt,1n-1.~ 

. u:-ril! ,r r"' ou rOJ1.;.""rong1J11entos diante de policiais 
q.. u. m ._ t0,,..hnr ou uo:-i zar as q .1.t'lXSs que 

E' n.nh e. , - 1ulhen.- Qu11 ~ofr r 1m a1.-.um 
, pJ d v1okr. .. .i. 

l' rn as int~ç-r'1ntes dos dei,artamrntos feminmcs das 
r ..... ~ 'lOputare"' da Ba1xada as mulhrres da região silo 

e_ 1~ ~of l''.11. o~ rfeltos do machismo e (.· _ v~olenc· 
· .,ral • • tt.- pr 0 f.1 e d-. a popuJaç.ic, i;.:, con.·t1t..:. r 

,:: .,. ... n:uorla. de p.. ·sr•.-~ que so~rem as piores pressões 
poi par,ri d~ un1a o}oc.edade que ru5 .chscr1mma e marginaliza. 

p1~pr1a .mprcn Gru~:i s..s J11leg,rnntes desses deuar~ 
t- _to.:, "',ntrib 1 i::ca.1 o rcg,~.!':ro de \;01e::r:1 _;.--"'2.t cada 
e-... t" ru1.1e .. O" lima mane:,a gerc1l, a parUr do momen­

q1.. e~tln,;i~ o ret ato d;· s n+-im:u nas prlmc...ras pa­
ic um 1orn. J ~-~1 l e dh 1./~...r ~ru nome c endereço. 

b m como dnrlo. O!..ie <1o sua 1:1dr., pe~oal. Essl' material 
r •t11 1 c-.;:>bl m. c::a a mulhe4 c: 11e, por e>:tmplo, t'?nha 

ni.i dr u1·na vio _nc_a, scxua, que se traduz no e.s-
t i:ro 

A ""e~·:. d" i..,na de.e..-~ "la com J. mteni;-f..o de ass..3tlr 
'"" ll Pr s ,·iclent. d lS em :ceus clireitos, na Baixada Flumi­

e qu:1 o P endim.:into às queixosas seja !'eito tam-
p uu~ e ~ '\s int nante C'l movuncr.•o pcpular 

a ll , T""J c"c' '!1 .a comum t m•·lb.ee · :~o hun. -
L .... p ·o. pol r Is e pouc'iLS escapam de cank.cta~ ou atê 
t: t .:l.a.s 1r. JL 1 s .i11dac.o l~ ~ . .:es rato dificultam a :da. 
e ~ 1.U\ 1v r- c.1 'e~ 'l q 1! cc t,·11:,,11 pr ra as ,.-enúi:: 

:a · -t to \. 1lt-nc ..1 ..-:. r-c-... 1 dr_~,..m t~ ,_ -~+a, 
.. .>.::, }.,~ - l.S 

J..,7,.- t ... r 1 c-nra,. "m ~-- u· a ,1m~ C.!'!4
0 1..1:-: e ~1~n-

.:.r ,-. i- ~lL.,.., .... >.:1.en que o e ... r 4 r. vive com l!.O ml"' 

r 

pr:. t e- tof"' o !. ..,o ..:le v:01..__ e fCXlltl". confe~~-a 
e T~-: cr • ,. .n.C.01.r 27 .._nos , ,.).e d"· ti·:s filhos, 
r e...,, t urro ~ Vi"ª Ela rn~ m lembro~ o costu­
• :-:r: paàra +-..os cu me mt. ? ais de jo••ens 

r ' 

u''? .._ _ .. oue obrigam e~sas meninas :1 manter~m 
~::aau. c1..in eles. Com m~do do escândalo e da 

l" r- r:e :i. t: O! i;;;,lda.;.·· nrefc:rcm mant ~r tudo em 
u.1 ... ~ ~ar.. 12~ rc- e l!"~ t OOhC'la 

f' 

' 

... 

: - € me .. vos t que a:, mulheres d:1 Baixada 
r e 1 f' !":. l!" .20 Secr:l:!.r . .:, de Jus-

1~ L. r - .... n (uc u ,ento rlivindicando a insta-
d a. e er 11 p..-, ra mulheres un Nova 

Quem não ingressar no Pfl não 
lerá mais vez no governo Leon~ 

( 

O :ngresso do Prefeito Paulo Leone no PF'L !Par-
,~. "':. !"re!l' • !Jte:"J ··o!Ti.d.; há rerca de 20 dias, 

,,1. in:.do a ~ ~ "d ·sb:"izollza.ção" na 
na admlnL •r~tl\·.i m,m:cipal. o qual. !la reali­
u:m--2. c zou a te "'rande 1nfluenc!a ou poder 

.J C' e!'11o tgua-·ano. 

A ÜJ!..t..-na , ... ---=:J.o tomada nes~e .1,cntido toi a exo-
1 ') d) JJ off---.-..or Edn....:. · .> ae CJ.n alho do cargo 
t [ r --O 1- a o L cn·;o!, ·"'- uto Agropec-Jano 

- -úi'I.O re..,r u.av""' e, ultimo resqulcio bri~l!.Sta ~o 
en.o Uoj e U 2"om em di:::i.nte, quem nao se h ­

.. · ?FL dr em o:- ·e":.Sore.s do prefeito. não P?­
J. Q. "'ffli,r. . ~ar _.., -,1:- "'.lia atividade de expre• -ao 

..d::?.~traçll-'l. 

, :.a;. ~ao ,--- ce 1er de .se modo C! â arr e !o a 
r d p1r.. na. m.J.O 1-·a.o havera n.Itern~t1va. ou o 

J l1 vc:: par o PFL ou perde a fum;fi.o no v:ovcrn:,. 
lt e \f; .. ad ..... e.3 1..., pil,......jardm a ser convt:ncldos a 

-ren:: pelo partido 11en,.:.sta Ut r:11 No PDT. Ja se 
• not .. JI. de ql!_ os p:irlamentares Mauro Vascon-

eel Ivan Ro-.:!rigues M:.noel carlos. Luciano Latos 
I= dr·n.... da Câmara I Jorge B,uret_o, e Alcir Le-
o "' · ·.i... ~ -ltnies Já ,. tr~fenram d~ armas 

t lng ' - r' , PFL Pclo menos meia d ízia de 
•rtl<IOr d;: PMI:B e do PDS 1untos, estão firme-

., • r m "l... c-.rn" or;-.tur::. 
,-tud o t """I tS, 

I" > 
- lJ:Ue ,:,... :,-ui. ~ t:li ';::S.L f1 COO:" l'"'l.t: Cr O~ 

t~enc- ,ulOs e é u~1 t \.açuano '4 lnt.e-:ra.r 
- n;,J d;i CT Ma:., o ctcsple t ·-' dg 

governo L~e e te s ,nt r u 
IA> em que a trml!. de Leone Ano.li i..eone as­
a r ... e º" a.:: • o; a jurid1C3, estabelecendo;: 

h :.n ocupada por ele, que ugora. netn t 
1 ~ ,a d 3rtu,r 

.--------
l 
l 
1 

UIU empossa diretoria eleita 
sábado no próximo dia 14 

. (Páqina 2) 

---

Inscrição nar:1 festival de 
música términa 3.il.feira 

(Páaina 5) --

Nova ameaça no Governo Leone 

Funcionário indignado move 
Ação Popular contra prefeito 

O Govrrnr P~ulr- L one­
estar~ sendo mais uma vez 
qu~s'1onado na .lustlça. nos 
proximos dias. Dessa frita o 
denunciante é o funcionário 
aposentado Joel Msrmho. 
que se diz •·revoltado com 
o tratamento dispensado ao 
~un~ionnllsmo municipal e 
md1gnado com a Imoralida­
de reinante na Administra­
ção Pública'' e cita como 
exemplos a "profusão de 
cargos .múte1s rriados apt· 
nas para ser·.-1r de cabide de 
t~preg-os e privilegias ile­
gais concedidos a funcioná­
rios apadrinhados, como a 
próprie filha do prefeito. 
G:-siane A{onso L o 1e qu1 

vr-:i fg, ndo rdPftõc PL 
rcstnurantr com d nhe ·o 
do Erãrio Público'' 

AS o:RTIOOES 

/<J todo. •-•e pedido. de 
tC'rUdâo ro.:am encaminha­
dos por Joel ·uarinho à Se­
rrc-t.iri~ MunH·•pal de Go­
vf'rm,. nos dias 29 de agos­
to e 2 de settmbro Ela, sn­
virão de ba.,c para ins1ruir 

A-- - ,, Popular contra o 
Pre!l ito Paulo Leonc-, que. 
segundo Marinho. poderá ser 
cassado <'Om ba.::-e nos Decr'!~ 
•0 Fcdera•3 n"s 200 e 201. 

Trés dos ete pedidos de 
cert1-:iao ques ionaIJ"I (1 em-

preguJsmo O que recebc-11 o 
riumero d" protorolo 011714' 
e.;,, requer ~nformações sobre 
ocupante.e:. e- venrimentO:i dos 
cargos ''CC" criados p<'las 
le,s 9j9. 9Ri. 963. 9&4. 965 e 
986. todos publicada.s no Jor­
nal do Ho,e de 08-01-85 No 
85, t;/io •:IIC'\taC:o~ nom·• , <: 
vencimentos dos 0"'1pan1c; 
".lo e tf.O" e Oireçio d':ls 't -

argo~ e... Direcão dos re. • 
rerri-ci ia,..o Ho:-i,~t li Muní· 
.. p:1:, bem como o numrro e 
dtt · ria Lei que o cruu. O dr 
01/ l724/8õ1 requer infonr.a­
cor1 i:1),rc a compcs1ção ol 
Ccn.<;.,:. ·:o l'funlt1pal de Con~ 
tr1'Jutnte venc1mentos de 
SfT ::ie nb-'OS, .. t ... 

k... outr.. p J.,1 1 dt 
ce t dao quP tton HI?- 0 • fl:,1 .. 
~ionamento da Pr· !r .. rua, ~,m 

Impn•nsa; Q d1- 11' 0lllli/ 
~5 • OI cita um pormeor,riz"3.-

o balanço dos gastrs do go­
.. _rno municip3l com 03 ór­
gaos de .l'!l.pren~ no pre en­
te ·X~r,-li-w, acompanhadr1 de 
tf ... r.:L,s do Contrato SOcial de­
t?das as empreaas jornahs­
ttcas ou radiofõnlcas ben,­
f d,..,., no dt numer? 01, 11]8/85 quer 6aber se a Re-
e Jgua.ruana de Audiodivul 

T lC ... " Ltda possui Alvará. st 
e a... quites com o lSS 

... e pre .1 serv1cos a Prf'f 1 • 

(C?nrl:ii na p.ig 2, 

''Bagrinhos" se mobilizam 
e exigem justiça _iá 

e · 1 hi...!;; c,,mo 
.. .1.Q e nh(c d• s os f1Jn .vr..á-
•ie' · ~ 011!',1> e! 
< ! -. r:- o er-
dade e r c.__-, n I e ;d 

m ... r.~ r- 1::-n-
tadv - C: .. 1'.'i ..... ram ~t rnob1-
l~za: n~ sent!do de corrigir 
.i. ~tranhE. .wtuaç.âo -n qae 
... ~ en 'lnt n- ~ J. r .• 
re _·,; n ~ ut l)z rle te-
dos o-. m t urr:ent e rr ~~e,., 

alc:mc~ 01.r.:t ~en. biazar 
" 1 ·c-- t!adLs o t~do, 

particularmente o Secrc .. ário 
dP E-tr."" de .,. t c-1 ['r 
vi-.:ldo Jbr~J _ p 2.. r 'l que 
est? s.e inicgre na !utn co­
mum de ap:·ox.imad~mt:nte 5 
mil trai}:?lha1ores crn todo o 
Estado, que 5âo funcfonários 
ô .. :;..·o. t ,....=i,, ,~direito.do 
Focle1 Jud1c1.1rio Isto .signi­
fica d:if'r qu~ o.s "b:igr:n-:1os'' 
estão diretamenti::- vi1;cula­
dr..; ao tat...:,,~o. S.llJt:u.Os. p:ir­
tanto, à tnst.lbiliôade no em­
prego q u e carac .. enZ!l- todos 
aquelc.s que one-,c,m em qua.t­
qner. _-·.-,r de nro"ur--o. se.la 
rút-·;,·/"_) r·1 , •. r!o r. 1e são 
re'!i~cs :·-ela Cl_T 

'la Co:n""rca rie r-.:o·.,-, !1ua­
ru exi:., m "Jr .. x -, __ .la:nen-
t" 1 1" 1 e ·ca.no 
T Cl e . r~ Jl ,, co 
Rí'~istio Ci,·illl.ª Circunscri­
ção) e L ui z Carlo• F ... :,ar.J 
1 Ca rtorio do Distribuidor J 
rstão e-m at!va campanha a 
fim de mobilizar e conven­
cer seus parceiros nes.sa Juta 

iu• ,oeram W.o ,m­
por: .1nte pa .i. definir, de 

1T. t)-'" 

f-:'J -d to.a e seus coe 
, u r e;-. t lt 

't- 11.1 .1. l f'.C 
t 1nr nr..o ' além da carta 

rav ,.i .. a scma1a ao Dr. 
\'. 
r e e 
ti .. do rnrs.-o •eo~ ..-. tor'os 

,1c!1P ... e :r.r. as!.?nto na 
A.ssc-r.bl-e,e-, Legislal .\!:1 Co 

t ,d-. o JO de .ra,1riro, a 
todos os v•iculcs da. impren-

1 f .. ., e no. lnen-
t,e ... ª- -u: i-
dr • " e.e Ja. eira. 

A CART.\ 

'J..o E ,....,_ ~r Sr rct .. , o 
• .. Estzdo de, Justiça do RJ. 
Cr V.vnlt!o Baràosn. 

P - ,, tru ... r- ,•o. ,.. 
·t """' <' co. -- ". 
~o· T J.(' 1, f...}\.i. repri>sen-
t:.dos pe~os que subscrev'!m 
a pr .... e:-ite carta, solicttam a 
quem de direito. amor!z~<''.'.o 
por <' ·r ~stas .10 ,1ntc~ro 
l o• do proce~so qur atual-
ment ~ e • tr _"' t t'. 
l::"'1:1 _Ja e re~cdorr. 0:-!'::l 
de J·~:L< ! w Eitz:lo ~I) Rio 
de Janeiro Prec~san1os, Sr 
,S"'.'r. .. rt'.!r1o eC',,_,.,.:'CM.' s t r 
pro: e5.0 '""º~ 1 'lr 1,r_a r ~­
cc -j no s ir-, r, r 
nos sentiremos imobl1-z:.::tl-,s 
pa, da.- seguimento à . 1 ·.., 

li. ~· '-- ... • .1 

1 .• ~ sol!dt ll '.J <:-r 
} ' 

cJ - ,. lhec .n...:-il i) P..t-
1 !lr- • de que e ba~ -tt1h .... 

n · .. , 1 r o .... _1.J.v .)f 4-
.:.. e m s qc l. ) 

e ,.,.rr·~ n l" !'une·· _. , .... -
~" t...nito judii.:ia. io ju-

:::.c' Por ~t'"" •:: .. -
fJ .,.. .ti' e-tãr uje1t 

t nor-=:im .... nt > Cl _ 
<1.tlr1roe 'T1. o: f1mc!C>nar:o. e.o 
Pc t:-r Jufiiciâr o ccmo -0• 

l'lli.., u 10 i l ) 

Art 85 n 1 VI d.> J.... 1t 
d:1 Ordem dos AdvoD'ado d" 
Bras.1. 

A titulo de esclarecimen-
tr,. 1form !nr3 -
que existem func:onartos 
com m.3> ~e 20 anoc de- :-r­
VJC'O .. '"'"'n:l merece;ern a mm.;­
ma esta'billdade func:on:u 
Ne.ste caso. indagamos: com 

r f ci1.lizac;-âo dos Cartfno~. 
o o ficarão o! ·'bagrinhos"? 

~erii.o aprm,~ttados ou não? 
t',- -- 1 -.na!~r " r' 

n~ : "} di" r.ae tomos ,·~ 
,-~t o: 1,·I:i.ndo pa-r~ 
anr'"'ciacão de V. Excia. do-

'l'lto ein a11õxo ::ir c·o 
• 1560. d3 Egr~gi3 Corre-

º· ,... i-al d· Ju~t. ll 
<"'" no I rcva ,rrefl.1D.\'el d .. 
.,,, 1: m :-> de nos~-:. colrga., 
hoje 'Clxerce. por força da 
F~rt • n.0 !4 -!9.. , C1 
CC-J. ~1"t!".'5,:) de Subst t1Jl3 
r(• m:i de n~.s33 sen-ent as. 
Lo 10 .se explica L:iso? 

f,n:..Lza,, ~r Secr -
rio, Oli~amos considerar 1m­
.. . :~. o ;anr, 

... r e c--~.i.1c .. :- ') E~.1dr 
E .. ., :. on.t'.·! d~ ! .)\! l i:n-

1 .i:Y e·• de Lei n.0 

143 Q3, ue .i!,..ou .r .::.li· 
t1tucion3l .sob u nlC'ga"~º de 
1.. o rne.~mo .. mpUca!l"l 4.m 

r...,..: .. ...) d.J. de- 1 ua püt "~ 
(._ • .Jr -' $ ..._ __ :-:~~=-

1 ~;:;.n 4 " -:;_uf' 
.,rm.:ac_o do --r!do P,--"-

j ., ., u • su~~-•~-
ctal aumento d:i Receita do 
&• 1do. i:i que tod0:. n,: en­
tão pertencente,; a:u q·· dro; 
c"'e. ··o,; dn P ·.1. e J .::i :ia-
rio. passanamas n recc-lher 
n1. o I?ERJ T :\~F.R.! .:.o ., 

: .. -o~,_ -m. -
'.:-\PAC:: ".O:":""':) C-ªOr'. Jal-
mcnte 

-P , c_ -,_+1 1:.i; 1cr~ 
t:i t'UllC., que- \' E...."CCl.l ie}03 
seus reconhec .::.os r.'e .. tos " 
homem público. saber :l\·a-
• CC ., ""eCl ão C ~nt:ru~ 

.. ~ r:erm '! d!:st3 Ic-;í-
tim.1 reivinclic H'':.i e cO-:-t."'"'­
qü~ntemen~e. fazer j~.itl('l. 

tin"l:daje -io '",to ,·.i: .> 
que V. E..xc? . ,;:nce n:i a~­
rrun!.!tracio pt.:. >!J('::. do Esta­
do do Rio de J : ,ro. 

P/CO\IISS.\O nE: REPllE­
SE..,_T \:O.TE' D Os •·B.\­
GRISHOSºº D\ ('O.\!.-U:(-\ 
OE SQ\º\ f!'.iP-'Çl •. 

Presos os acusad.os de colocarem 
rádio-bomba no Mesquita Tênis 

Suspeito de te• 1 d o o 
mandante do r, -· ')-bomb<.: 
que e-xp!odlu no lao de 
bali~ do Ténis CI ube de lllcs-
qc: t i. .;.!l.ndo o :or ~o 
oucmo Aln--andre F, cl.r ... 
23 anos. e fer1n1o outr 'i 
dU::LS p o .. s, Nlt! --:=n d~ 

1 r~ L01l%~ !> :i:> 
c-x-dei)Ut C.O l,.- '. n t? 
d:l - eontinro i:rero e-m re• 
g1me de prtaào <,i,eclal Ed-

n do f:ian to . qne- e, acu.::-ou 
d,e u-to conve-nc do a colo­
c .. r a bomba no clube. no dl:i 
11 d to ,,e m tlu tudo 
f- g - t e , f 1 

obrlg .. 'io Por po-
r r d 1 r 

Ido 
A r ent v dos 

do to! dtt dlda p< l:l Ju1Za 
C: 4•\t1raC---rr. 1t'N0vl 
l e MJ.rlJtne Mtlo .o\lv 
q~ ba -,u no depO!,mr.:'.to 
prest "'o r:, .,. Fdsc 1 ~ n 
1-,s O oi f .1.t-- a 
e;: e-peta d(' Homkidio.s no 
f"" o CUJO dclr-tado Wo.ndC"r-
1 J da Stlv a prante 

~r dU•lda, de C1 - Nl<I-

.o mh "'J o 
"'10 d:, 'J •"' Lo, -1.:ia e 

c;ae c::up a tun('·o de orr 
r=,. t l come ~: n 
r. •. --.u:ll •, 1 

1 J"" ,... d 5.3n o:: colo-
:'~ n., ~~~~o~ ~ .. Jubc e que 

tstldo pelo dC'fen.sor publico 
L u •z C:lrlo Mot:1 lfaeha1G, 
o que d~ !fltntc A venlo de 
q tenha lido fe-tto sob 

úo GU N>aC;âo de qual• 
q al."• , ~e-to Nie l.sen i m ho 
atee.i Que tudo é frito para. 

" !O;_• li n I aeJa de::;morn-
U%3do Polltlc:unrnte 

EXPLOS\o 

t: n:1 dl!coltl'!l i;- a' za. 
da no dla 1 J de agos.t.o no 
Me quita T n: Clube. o me-­
r ,- c1Uo Alt- dre 
Pinheiro f'"ncont"'"'Ou um pe 

de p,'h:i our rx-
1 • • r tão logo 
(_ botào .:lt" Ir: nt:1 foi Bl"lO­
n~t1o t r 1ndo gra\·t>me-r-te 

1~ com: Wll on B!ttl -
an q · •1oou cr::o 

de L n o I h o tJ n nor 
CI ud.-.t~ úliveln l S-- e -
ra, atingida. por estilh::i,;as 
~ r. na p.,-;.sad l , Ed-

01'"" d 1 .::.e ro1 '.ssou ter 
""1 11 ra · o- 1:-ti"'"' 

ma ido d"' Nie-lscn mas PoS­
ttrlormt ": ·" de-sm nt!u e a e 
rou que est..iva oe "<"lbcc·t 
qi. nte"' e qut palicirus. no 
mom no ~o .ln~rrO:?at:,r.-, 
dWam que e1e tr1a auu:11lr 
toda • culp,. ozlnh9. ca,,o 
n5.o d nunc~L~ o seu ma.n­
d:J nte 

Nl 
nh• 
envo \ 
.... dr1 ad Wandcr!_·y Jo.:. 

e I r tJ.mntr que Ed 
, cl, nto t hlno dt• \.lm 

h o m e -:1 !:lnh c1do como 
· Tao Finto:-" q u l" trnb.1lh1l 
n n m h ubll(·1

· :i.rla.s 
tX d outado r.: u 

1a J:.. e d fauu, e: 
l rt 

O •:h og;1(1n do tllho do t 
drput ~o ROi 1aldo M.Jch:u o. 
t'c n I! n ub Jrdo'' i> 
, 4t"'U e ente ter atdo 

~rc o ... cado ni dcpoJ n.., -
t'> ( _ apenas ~m. t-- -oa. 
que clr acusa d-- " 11ntl~o.nal­
r Pto· P'lr:l N:c n '> tudo 
não~•• de- .ir-11 ?"tffll. 
-n •· t ll ar01 1 1 1 r a 

<!ner"re tmarn > ~,a 
psi, ru t prt_ld..-n~ L 1 

r1.1.t fl!t.~bol Chlflf' (" jir:• 
1 ·dr Cl nt nuar :t • ,. <"Ondi-
c t ~ rugo." elc-t1V0" 

F r r d a gr. u•1 
n· 1 • ( u ·C' 01 · 
,. 'd\' CI . e ... -d 
n , o r cebl_ 
~ 'í:; 

1 
mt•d1~ 

r 
t -;i►a no 
.- oro e mo 

111 t "'Jra.nça e 1. nun­
l , n o. llOJ<' ela dJ"" 

e- r: ,, e-C"'t:-- ae muh 
e! 1uc e ur J ter 1 me -
t xp10 ao \ U, 
'" r ::mltJ. de e Ja ~ •-
ma f""r '\ Santr, , i1nun1 ,O:.t 
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sábado no próximo dia 14 RODA -VIVA DO COTIDIANO 

ENOCK CAVALCANTI 

~cxuuJ!CI 1dr L'bert l<:'~" -~ Fr: . p..:-- mr. .cn.•til' 
tâ· prim•~ira. mda~aç.>..::- . A.:ul1,. enorntC- e o 

~,~-~('·do nov .. 1 livro que a minha amiga Ro. Mo.r e 
]\1 ·.:no H'TI1 d1• ("OJOl'O.l' no mcrf't\clo Como tudc flll 

~-e:~ . . t' u·n Jtvr.J po.lénlico . O c:xo centr.;..l do f :"'0r.:·~ 0~~ díria·in os anah.stas de esquerda. esta na 
t~~~ de- qu:- ,).s v:iJor~, cri~lâo, csllto a serv!~o da cl~.'.-
se dominant:'. na tentativa de pcrpetu~1r 3_ ~ub1rn!-­
são do po·,o. M:ut,:- tr.'!.~a di.,• grandr~ complos. en"'~l­
vendo a d!rdt.1 1t.1tc:n:1_clcnal, _Reagan e o Papa Joao t 
Paulo 11 como µ;·u1cipa1s imp.Jicado,. Ela cheE:a a le­
v:rnt.'.lr aré u.na t~sr-_ bomtashc.n: a de 9ue o vlrus da , 
Aids tcn:i sido cult1n1.do em l?boiatono para disse­
minar uma neurose contra as hb':'rdades scxua!s. lt o 
tipo do livro para se- ler _corre!ldo. porque mn~w.n 
poL!·:- ficar de tora destJ. d:.,cus.,a'?- • Falar em Ald ... s: 
3 T'evi.st:i. "~c3,20 Je~~o·•. cm seu numt>ro 2. tnmbtm ... 
~~~t~~Ue ~ o,·•s.•.-_"I e: r;.· _7 2 1,,, ,· ~"1_·:·-, '9 T_ r ,-' 

{.=t.ScrJ ,ol~ou a J(ontec"r 1u:i. µa~inas dv~ JV_r,,~~,· <l.J­
rios Todo::. os dias sua coluna levanta polemicas na 
última págin'l. da .. Tribuna" Pena que pouca gente 
1eil a ··Trjbu11a", como se queixava outro dia o dileto 
1 "'ler p."'titta Ne1v:1 Moreira tsobrinho do "mala" cto 
PDT 1 • Para quem se sentir sem :ugumentos nara 
n'I at1•r a;~ proposta:' d':' desestati_zacão que assolam o 
nat,, u1t1marnt'nt~. -.tii:zlro 1PT\" JP1t•1r:'.l 1,tPnt., n" ~erie 
dP art'.go.:. qu.." o t:-.. ~ FrancL:~. de OU·1e1.ra. do Ceb~p. 
vem 9ublicando n1. "Folha de S. Paulo". Devenam 
mont:lr com o.~ 2.rtii;.is dele unia ca.rtilh;i ;::ar.1 J ··bJ.­
tes nas entidades populares e progressistas. • coisa 
ma;s ridicula de%e pessoal. ficar falando que a can­
didatura ;\.14rcelo Cerqueira----João S..°?.ldanha. no Rio. é 
dn·isionista. tsl e coisa_ Como se o Brizola encarnasse 
efetivamente a esquerda e o Rubem Med.1na fosse a 
dirc!ta exi;licita Cm:em os anos e os nossos sábios 
n5.o se 11\'rnm j as simplificacôes mantqueista · Sou 
atê obrigado a conrordar com o Zõzimo Barro~o do 
Am:ir:..i em a lguma coisa: a candidatura Marcelo Cer­
queJra--J'oão Saldanha ser•·e à democracia. Ela tem 
todo direito de ter lista1a como opção popular Vamos 
deixar ou? :1s pe::-soas escolham. ora t:-clas. E vamos 
;rocur:1i ter m'.l;s cuidado nesse negócio de jogar to­
da.s us esperanças de progressão no co!o d.a legend:i 
1-iMzolistJ: Saturn.ino e Jó 3.nda~1. por aí se apresen­
:and-, co:no re;;p:ildadores dos feitos administrativos 
do Brizola. vejam só. Logo o Jó. que na Fam':'rj. teve 
porque tne '-llle expressar diversas posições de opo­
sirão a.o nos..:.o 10·1erno estadual porque. notadamente 

.J cw"' :::;.-. refere ao relacionamento com o movimento 
erg n ~..".adv, e!: ~ J.nt:pc·o. =le e r.'=ae'onâ.:i?. f• .. hi.s-

·ria não é ieita par Hderetes de tom perfil como o 
Saturnino ide quem. pe5so:ilmente. também gosto mui­
•o 1. ccmo o Jó R~sende Ide ouem. pessoalmente. tam­
bém gosto muito 1, mas do processo que nela é monta­
do para possibilitar a mais ampla felic:dade social. 
Felicidade soci:l.l :só é possível com a par ticipação di­
i-eta do povo. coisa que o brizolismo t e m combatido 
sistemat:ca e persistentemente. For isso não dá para 
~mbarcar ne&;a ãg:ua. Não dá para respaldar um pr~­
ten-:o dL,curso de esq1Jerda quando a s u a prática é 
podtt'. Eu fico horrorizado com a facilidade com que 
O!'. ide~logos do brizolismo esquecem os !atos. Dana­
ram t.itim::i.mente. a. denunciar que o s~. Roberto Ma­
rmho e~ta por trâs da campanha do Rubem M'!dina. 
Tudo bem. o Rot::erto ?\hrinho estã ~poiando o ?\·Iedlna 
<·cm tudo o que pode. Mas. abstraindo-r,os desse mo­
mento el~itoral. que tal d ar uma analisada no que 
vem sendo. desde o orimeiro momento da administra­
<-'áo brizolista. a r-~la~ão do Br.izola com o Roberto Ma­
rinho. Quando lhô?s interessa. eles tém transado numa 
boa. às escancaras . No momento em que é preciso fa­
turar o ódio reprimido da população. Brizola se volta 
r !)t~::!: o Dr. Roberto. como se ele fosse o próprio de­
rnomo. Ko entanto. o bom relacionamento entre os dois 
continua n_uma boa, por baixo dO!- panos . Os ideó1o­
fOs do tr~zolis:no adoram esconder isso do povão! 
Afinal de co?1tas, esses idôlogos ~ão bem remunerados 
.,, rumorem o napel que o mestre mandou. • A c::rndi­
dat .lra con5eqüente à Prefeitura do Rio é a de Wilson 
Fana. pelo PT. ~ a única que jcga na organização 
popular púr. isso m~rcce toda nos~a pa\x3.o. Para que 
o pavo do Rio ganhe. \Vilson Faria precisa ganhar • 1 

A v1da para os hc:>m~ns de boa vo:.-.tade. geralmente, 
, um f'~torco de dignidade Ne~!"a caminhada muitas 1 
~as. v?z~s a gente se a~arra a algumas utootas Mas 
e :nel_hor do 'JU~ me~er a mão na :n <·<,. I') Ftl j \ dtsse 
e rep1to: a re11st.a ··status· esta mui·o boa vaJe os 
l::! mil cruzeiros '!lensais. • Para voces ,·erem como a 
roda viva do cotidiano nos atropela o filme "1984'" 
br,~eado _no livro homónimo de Georg~ Orwell, e s t ã 
S"'ndo e:1bido nos cinemas cio Rio. sem qualquer alar­
de, ie_m q?alquer de~dobramento especial É como se 
e!~ na" fe!Se u ·-1 ~n~stiado ,:,rito de aj!'on!a centra 
o oro··e~so de de<:umanitaf'ão em que muitos tentam 
1e- u Vf'ZC.:: ron<:>:guem, nos mergulhar. Pouca gente 
i: ... ra p~rd oensar nessa5 coisas. • Pois é o nosso 
lc-g~latlvo nao podtria ficar de fora da ban1alh lr'l 

ack:i.al Ou _ oor outra. sempre. tivemos em Nova 
Ig,iacu uma Camar1 das mais sifihticas. A viagem de 

1 

"'ª dt 20 ,•ereodore~ para fazer turismo em Brasilla 
fo1 u 11 tnço do!do. Ess'. s vereadores continuam tri­
p.! neto sobre m.!sér1a da ~ente lguacuana Mas 
f :-!;f iº ~:!rJ:l;• ,unt''"" vão rece·ber a j ustâ pag'a por 

L! 
TIPCGR/1.Flli. 

A posse da nova diretoria da UIES (União lgua­
çuana dos Estudantes Secundaristas), eleita sábado 
passado será realizada no próximo dia 14 de setem­
bro, às 17 horas. no auditório do Centro Interescolar 
João Luiz do Nascimento, ao lado do Colégio Montei­
ro Lobato 

Tendo como presidente Miguel Arcãngelo, que 
substituiu Jorvan Guimarães. a UIES elegeu no sá­
bado passado a sua nova diretoria, com debates de 
cunho social. econômico e político a niveis municipal. 
nacional e mundial No meio dessas discussões. hou­
ve um principio de tumulto que se iniciou com a 
agressão sofrida por um membro estudante do Estado 
do Pará 

O no• 10 presid?!"ltc da UIES. Miguel Arc~•v·".a:.~o 
ex-secretário geral da entidade, na gestão anterior. 
adiantou que as resoluções aprovadas foram as se­
guintes. dentre as principais: eleição direta para di­
retores de escolas. construção de escolas profissio­
nalizantes prosseguimento da luta pelo passe-livre. 
contra a cobranca de aualquer espécie de taxas es­
colares nas escolas públicas. mais verbas para a Edu­
cacão. eleição de uma Constituir.te livre e sobe•ana -. 

Na solenidade de e,e:ção da nova diretoria to, 
aprovélda uma moção de solidariedade aos povos da 
América Latina, a luta pela paz em todo o mundo e 
repúdio à política imperialista adotada pelos Estados 
Unidos. 

Membros da diretoria eleita, ligados principal­
mente ao PCB, adiantaram que as lutas da UIES a 
nivel municipal são importantes, mas as discussões 
que se verificam a nivel nacional e internacional não 
devem ser esquecidas. «principalmente pelo fato de 
que as decisões tomadas pelas grandes potências in-
1erfe,·em de forf':"!a CP'",;~~ v~ sobre !orlo5 os se•~~es d3 
vida pública de uma Nação, de um Estado da Federa­
ção ou de um Município 

FESTIVAL DE REFRIGERANTES 
Não percam esta promoção inédita que está mar­

cada para o próximo dia 15 (domingo). no CIESP -
Monte Líbano O I Festival de Refrigerantes, em prol 
do movimento de Cursilhos da Diocese de Nova 
Iguaçu. 

O inicio está previsto para às 13 horas e cada 
caneco custará a bagatela de dez mil cruzeiros, para 
a petizn~1 beber a vo~tade 

Os organizadores desta promoção prometem va­
riadas atrações: gincana, palhaço. barraquinhas, do­
ces. salgados, sorvetes etc 

Uma boa dica para você e seu filho curtirem um 
domingo alegre. 

FUNCIONÁRIO INDIGNADO MOVE 
AÇÃO POPULAR CONTRA PREFEITO 

1ura e, nes:::.e caso, ~e há con­
trato e se houve licitação, 

Um sexto pedido. que re­
cebeu o nO OI "1721/85. re­
t1,uer certidão de inteiro teor 
do Processo n9 08/95 .·85, re­ferente a compra de mate­
rial hospitalar junto à em­
pnsa C.H.L Comércio Hos­
pitalar Ltda. Finalmente. o 
oedido protocolado sob o n9 
OI 1715185. requer certidão 
de inteiro teor do processo 
no 01/1695'85. em que Ge­
slane Afonso Leone presta 
contas de um adian1amento 
de CrS 600 uoo, para despe­
sas do Gabinete do Prefeito 

AS IRREGULARIDADES 

Dentre as irregularidades 
que pretende confirmar 
através das certidões. Joel 
Marinho destaca a relativa 
a empresa C. H. L Comér­
cio Hospitalar Ltda. que 
vendeu material para a Pre­
feitura, sem concorrência e 
a preca:; exorbitantes. Exis• 
te a su5pe1ta. levantada por 
fontes li~:idas ao Secre'úri\l 
Municipal ele S~1úde. de rpJe 
Um-l pin('a sir.tp!e!-' teria 
isldo adquirida nor 2 milhões 
de cruzeiros; • segundo a 

~;sm~.tir~~n~ãz~ s;e~~~~;i';; 
assinar a nota de compra, 
1mP.ac;ando denunciar publi­
camente a transaC'áO 1lícita. 

OutrJ ltreguLlrlétade cita-

tada por Joel teria sido 
cometida pela filha do pre­
tt:ito. Gesiane Afonso Leo­
ne. que "andou almoçando 
ou jan1ando em restauran­
tPs de Nova Iguaçu e Mari­
cá. com dinheiro dos cofres 
públicos. conforme pode ser 
eomprovado pelas notas fis­
cais: 9 370. de 14-07-85 -
domingo - de um restau­
r~ i~tP cie M:,ricá: 78006, de 
05-08-85, ds Churrascaria 
Rodeio; 37 561 de 07-08-85, 
da Casa Fazenda Vda, 
1Rc~taurante Fazenda); .... 
15 629. de 10-08-85, da Bol­
rlrink's Bar; todas anexadas 
~o processo 01/1695,,85. co­
mo romprovantes de despe­
:-.as de Gabinete. oerfazendo 
um total de !::t$ 28. 300". 

l)E('EP('-'1.0 

Marinho justifica sua inl­
..,i~tiva .. argumentando que 
nao aguenta mais "assistir 
~ tanta incompetência. a 
tan1a imoralidade e também 
a tanta omissão dos homens 
pUbli('Os do município oue 
ou , stão aliados ao Pr'efeito 
ou estão calados, tornando­
J:;f' de certa forma c.-úmpllcec; 
rte tudo i:::.so" Ele mostrou­
e narticularm~nte decepcio­

na,510 ("On:1 os ex-deputados 
Joao Batls1a Lubanco e José 
Hlddar:! que estariam "com­
nactuando com a Adminis­
tru,~ão Leone". 

ANTONIO GR!LQ 

•e ,a 1qn1 b'!m lon:?e d?r,1-11 
'lrP1° fo~,-P . 

. _ ~0
1
~\. i·o1nqüH'.dad'! da paz qu•• to d n K dp r;;-~1v .. t 

vi~cf'nlé'm t at~ me..,mo para 1azc- valer os .. ~~rr:. 
• _ ,c:1.,n ..._me pof·rn!r ,:,omo _:&cre.s !rnmanos ·01 
ª .. ;.·v!rl· nulti., cm pcrmane_n,e {!ózo e pra7~rp~ 
q.. . ..: dP- todos os condlc1onamento::: que· · t)ar­
~~~~~~t~;•-g1.1a_; fr,lsas cstruh!ras ~a iOC;edaQp d~rii ;· 1 
Jcrn.1 tn~" que nada ma tem f J.t~ do que marir .'.'.1,.. 

uroÜn~ e rc-Ju~:r tod:t~ !':.._ p0S$tb1lidadf> dL · r~la
1
r, 

7
. r:ão humanc? ja idC'."'.t [1cnd:u e co:1.5agrad::i."' r:n t l.­

i;m riP nó:;. hOmPn~ e mnl~ere- 1 c~m1n13~ Pc~cni TI 
0 _ por ravoi _ ~ :, 1tirna~o" l'.'ot.d1;1nam n;f';. nela r. ~ 

diccridadc-amb',:!- e ,est ~xpre-ssao foi r: r ta d a -
u'to tempo n elo excelente Fausto Wolff,_ est ~ 

~C~ndo, c:l"ir.a·na!mente, da bri~a qae o r.rr-f~lto i~ 
Lcon., r~"'o:v~u rav~r Jo~o cont.n .. aque!~s que I J 

, ue '"'OV''<"tnante, qnJnr ) e~claJCld~ ~ :!'llrJ. : 
:.t ,.... r :i ,.. .. - . 1 ... -- r': ,-

0 
• 

pílr• 0 b O 01 anda:nt::'n•.o da_ ~a'J_1Jm:1 aC! ni ht 
ou ~f>Ja. 0 funciona}i,;;_ 10 puhlif'0 Ltonf.> \.-"'rr, 
rla p., .. tntcr,.s.:;,~:1,J e!!' r .'' I·:c: o 11r0b!err::L r'- 'he 
~- m pois C do seu es_tllo , . 1 um_ ce"to dom pa.- -
tcÚ1.r t ·Jrlo. nà'J d :e ,dtr üD.:'?i, a><1e~tc , n :i.r .. 

3 
P:~­

a.,- , rt :·, ~"' 1_•,;;got"nt em mutua 1rntaCd.'J e im ... :_1et 
,.:ia Tnn s;do a:..:: m de<;de cu·: ~h.: a:. iJmi I a re.: 

~ ~;~ ~~~_1;~~;::1;~.,~~-_);~~:~~:~ ~~:iº-~~l~la,:/f. 
~ 1~~:1".''l de d~.0 tri~i,:ao r,erma.nente _de tojos os-,.. .. 
caretas e aventurel!'03, nat.YOS OU llnCOr-'.: :..'Ji;. (­
f!?..er.l.ffi de.;ta terra g-cnero:sa o .,eu quart.e1-bt!le:-·, , 
~--· a 15 de nr•·t.-mbro ce~ m~ cor.c?::desse o dom~/ 
vino da ubiqUid,\de. vo:an~ em Saturnino Bra"'a I F{ 
de Janeiro,. Alceu C~lare.> fPorto Al-?gre1, Fêrna~ 
Henrique Cardo:o 1Sao Paulo_1._ Jarbas Vllcon-

'!~~~;dnrc!~~n~e;f~~!~t~ c~~l"~t:i)lent1~;ª; ·.ue;-i· . 
clar.;1da ;refertncia 9or cinco candidatos a prefeito e~ 
cidades mais importan te:s d~ P:a,1s. como centr,':!3 ,l 

ação politi~a :le_ ~rande ,nfl_uenc.ia. um certo ~moa..r;. 
!h:Jmento 1deolo~~o. Ccnsc1ente d:t farsa ideolCY.te 
imperante no Bras11. pouco me lmporto com isso. t~~ 
minha d~cla!"ação de voto submete-se tão sarnente ~ 
recor.hecim2n':o d2 al".,;Ur...s ...-alor·. s QU"' ,.,.: ~.a, .w .._ 
;:io!it'.co~• :i:ima ~it'.l::lOS'. ."'?~í"'."''.to púbEc0 e crr:-.r:·:~e~.­
c~a ço:-icretit.Jdos na pratica. esse~ ciois valores terão 
o e(er~o de promover uma verd~~~ira revolução ne~ 

te1 ra aben('o:ida _J-0!" Deus e bom ta por natureza· IiO 
sentido da_ consol1d:lçã0 .cte um rPgime ver1ruie4r .. r_/i­
te deznocrat!co nest<> Pais. Esse povo orecisa d(> -
t- .1.Eijio. emrr"'go .. ~'J.!3.rif)3 r1:-;;io.:::. !:':or1dl, - det:-r.~­
transportes de boa quat;dade e~c. Ou seja, um rrünin) 
de d~reitos ~l~·is garant.!~•~ para que toctos nós. e _ 
triiteres .1nom~cs e cot?d1anos da _nacionalidade. J:'OS• 
sarnas t"'r me19.~ e modos de articular oolint·1. e 
~uste!1tem o bem-estar coleti·10. cont!'a as mino· 
id.eologic.as de direita e esquerda que ha cerco. di? ~ _ 
quenta anos barganh:im o controle do ?Oder contr1 r 
interes~es da massa de ~ternos despossuídos. Esses ~1 
'1ncs de ditadur.1 militar prestou-nos, sem querer. um 
grandl? ser·:iço Revelou-nos a extrema violência dJ 
direita e a hipoc!"isia d'.l esquerda. O nosso povo, feliz­
menL·. no ~eu esforco de conscienlizac;-ão pohtica. a. 
de~mcralizou a geometria ideolõgica. Hoje, no boto 
sair.do da Nvva República. as pessoas jâ estão iden· 
Ufican1:10, co:n notável clareza. quem é reacionário e 
Quem e progre~si:;t:l _ Isto é o que importa de>inir o 
resto € lero-l~ro acadêmico. retórica \azia de !ntt'jL .• 
tua.lóides de botequim que falam do covo como ~e o 
povo fôsse um1. entidade J.bstrat::!.. • Por fim. que ir, ... 
de.s:culpe o Enock. ~:? hoje utilizei a sua torma de con­
ta-gota~ !)ar:1 des.,.1lar velhas e novas angustias. 
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5/,SADO, 7 F: DOl'-1IlíGO 8 08-1'.JºS ------~ 
, . , . 

(1egoc10 e o segu1I1te,: 
IL..2At.A wnn ;u..,a o 

SvIIE.iAl'iDll 

"- J •• d( ~inrta. r:t c:::n .... 1 d2to 1 e n­
G e.mm 1 F•c.C'ito "'º l..jo_ o Artui 1 1 
L ,•ol, 1que1e que e_ --n· me c.sos co-
1, 11 .l-" o Gh •. , .... , "--'"''ª que .1. ~pre!-rn­

t,\.' os .,._e , _ mojernos" do 
i-1 . .:E Nun11 d2-, ua.., últimn.s entre­
" Js co.::o e.._ ct•d~t, c.:-11,11i~Lto, Ar­
fü e;, T.J,·oiJ. l,1,!rnioa co.:n ccrtu urro­

f !".cie · ··T L·nho 60 por cento dos. voto:c. 
CI ). orn llC!Onai& do P:MDB Comigo ha 
-oorj&; cha.nce3 de vitória". 
• o~ um cicladúo q u ~- :llnda us.:i. a 

xoressão "!iob::-jas·· e s t a mesmo longe 
LC. reoi..:~.:nt<ir os :::eto~es mais moder­
nos ae qua.iquer partido. Por essas e 
outras. Artu~ da Tá,·ola. um comuni­
cólogo de d1f1cil comunicação com o 
ncYO. foi esmag~oramente derrotado 
l1iquela convenção do PMDB. 

li o que e pior: foi derrotado por um 
pclitico mcd10cr.? como e es~c Deputado 
Federal Jorge Leite. 

COISAS DO SALDANHA 

o Jornalista João saJdanha e um 
cara simpático, ;,;,qu.ilo que né.s costuma.­
mo~ classificar de ··gente boa·•. "boa 

f ;~.ª .. _1a·~:1~a~!~e~~~ ", o co~~~g~:a 
Joio tambem f,;1.z e d1s suas bobagens. 

Saldanha e membro do '·Partidão·· e 
inii.:1alment~ te,·e seu nome lembrado 
;,ara ser candidato a Prefeito do Rlo. 
Imedk-t'l.mente, elE" declarou não ace1-
1 u-: "Não quero porque Prefeito não 
manda nada, só manda no hxo··. Di~e 
uma be~teira porque não e nada disso 
F~s.::.do algum tempo. João Saldanha -
,u~11a clar~ demonstração d.~ incoerén­

ci2 - c.1ce:t0u ~€! c;..ndid.:..to a Vice-Pre­
fe::o. Por,ar; ·.o. uma besteira em cima 
C.e outra. 

Quando foi treinador da .scleÇ'ão btJ­
•1i:-ir:t- e .;"oão at~ Que iniciou bem e 
co~cgujmo.s a cl:.ssificação nas climi­
:..:.~_r .. ~s. Depoi· o nosso a:n~~o Sa!:ia­
h3. ,,:;.:·.eçi:.u a b~:ar os pt.;; p'.'lJ.s mio~. 

'\:-;nz.d0 de revólv€r. invadiu a concen­
tr:_·ão ia Fl~::n~ngo dizendo que iria 
r2~a~ .. Yu tr,c'..1. Como o Yustr:ch ti­
•. ~1:.. fa:.L ..:.· ~€! b'lm de briga., Salda­
n a deu sori.e, pois o gTa.ndaJhão não 
F 1. L. Ca:1da pro.:segu.in:ento ~ª. seu 
f,- V" · t ..... ::::...ger:.s. S::;.Idanh: o ·x<'U 
1 •• o 1:;1.:.co de fr" _~crn, . .:, dur.:.Lte . 1 

t eu."10 .. _r.::,. e Eang-<..1. l.1 c.n :· :ür2- Bi TH-
Fx -- . ~- ... ,.,.. 1::- CL ··.:; - m algu­

.... ..:. l.~ - já dcmi1ido pelo 1°:1tâo 
e 1c nte da CBD, João Havelange. o 

, • .., l!ThgO Jcio Saldanha :1fir1nou. 
Il·. d.ir, G!obo. oue a P<;?le não estava l.. r, .. co.1dkõ~s- de jogar porque t -

._ • ..,, u.. .,'1 r :: docr.ça, m:. ~ que nar 
o f::.ria r e .. r q_•1e doern;a :ora ' 'l 
?•ui. jr ,ou mt _ c1Yilhcs.?.!r..ente no M :xi­
c t> !::,< nh:.i.I!lCS ::. cora de 7n 

! !o:-al da hii:.tória: quem ;1a dé::ad, 
d~ :·J dizia que Pelt não po::lja jogar_ e 

1 

n,. década de 80 d12 q~e Preielto n.:o 
mand,- nada. entrnde n.1.uito r,ouco C. 

. F le e não enl:::P::: de Prefeito. 

. .\, , pouqu5nhos, continuo lendo o ii­
no 'Tinha cue s.er 1!~na, ·•. e~~n o )E o 

1 
--.u.3.1 Carfos Lu.i.s Gurcic.s. São o1-S 

memórias de um golpista de ~4. Cl;u-"' 
tl• nto se considera um go~p1~ta, m~ 

1 

t .m um bravo ··revoluoonár10", que.~· 
em <iú\'ida, uma expre~sZo maSs vir.1 

t- ate mE!mo mais romântica. . 
N~ T>igina 81, e<;ta relatado um cp1-

ARTHUR CANTALICE 

d10 c_or'"!l.!o (·rr. s ·tc,110 o u .1 .,.::; .... 

~ J1,lsta... JJ 1.:.,, \.JHl l:01 ,rl11di I e.· 
1, .. t.J.ram da de lgTiac;d,0 o- g"'ner~ 1 L -
u .. 10 Fer~ua. 'Je1t:.s para e- 11-n<U:.r .i l. 
heg._.o ::\l!lltar. fcd1::i.:1a t..·rn ...... m .t...Ori-
2:ein,e Ka solenidade de tram-m:.:;sao Qo 
amando. um general d"Limado ?t.toact 

ar ArauJo Lop.,,.:; J eu um . 01:.cur.:o qut 
tu.r 1. este trecho: ·•Na realidade, a obn­
ga,:-&.o do cumprimento das oru!'J1!S :11u1-
tJ.r _ é apenas cO!'ld1r .. onada 3 sua leg;-,­
l.1.daàc, urna vez que o r .. ..1ragL,1fo 1.0 do 

t. TO ~8 do Codigo Pe:1.a1 .l.\tilit:..: e pr-10 
r •l""c..~dfo urtico do arUgo 31 co Esta­
tuto d o .s- M1H,ar-.?s, somos responsaveis 
pelo.-; crim:·s porventura p!':l.tlt ... do:-:, ,h~ 
oL 'd!ênc.ia a orden.s 11E:ga1s. O momen~ 
to por que passa o E-x.;rcito é de1~caL 
, • .1 legalidade d as atitudes se impõe 
)0~ )eus soldados e chefes". 

N'o hvro. logo a::iiante, o gc·ncrt! Car­
los Luis 3-ued~s conta que. ao comen­
ta..r o d:icurso fei(o pelo general 1\-Ioaci, 
,qu~ distribuiu cóp;as a todos os gene­
nus presentes ao atot, o general Lada­
rio afirmou: ··o ~c::neral Moacir é um 
in.rnlente" 

Mas, não se tratava só de lnsolênc:a. 
Era o golpismo em plena marcha ~ oa 
mane:ra mais cretina, pois os golpistas 
tal~vam em defe~a d~ legalidade en­
q~.nto con.sp1ravd.ru contra ela. Fala­
, 3.m cm lealdade e agiam da maneirn. 
r.1~~s desleal. pois consp1ra\'am par c.t 
~crrubar um President~ da Repllblic" 
eleito pelo voto. o mtsmo homem que 
os golp:sk.:> tentarnm - sempre :legal­
mrnte - evitar que tomasse posse. 

É bom a gente l1r esses livros de 
meméria escritos por ,·elhos P<J.~ t!c1pan­
tes do golpismo. Muitos episódios da­
quele passado não tão remoto ass1m, 
comecam a ser repet•dos. Afinal de 
cantis, o3 goJp:stas - \·eteranos e no­
vos - não gostam n~d.1 das chamadas 
liberdades democráticas. 

PODER DESJlORALIZADO 

O:.. jornais, d~ um ~ado geral, tên.1 
1;ublicado muitas maténa!. sob:e o r~­
iZtxamento dos parlamentares, que 11ao 
que1em nada com o t~·aball10 e re.::eb~_m 
.POlpuda.s qt12.ntias, alem de uma i;orrao 
de morjomias. Outro djz, participei de 
um. encontro sindical - o IV Enclat -
e 1<.1. e assunto também foi debatido. Foi 
,. .. _Jr:>-s~r.:tada. uma mo~ão de apo:o ao 

;rr,e, do.; "jetons.. que costumam ser 
1r o~ mesmo aos parlamentares - vc­
:t.1dcre3, deputados estaduais, deputa::ios 
fede::::.is e senador2s - que não comp:1-
rec?m i.s s:!ssões plenárias ou que ape­
!'1,., fingem comparecer. 

.. \ morão f01 muito bem ace~ta 11elos 
_":ar !t-ip:iO~es do encontro sin~~cal, mos 

J.F _ecç:u Ul!l _gaiato intelec~1.:.alo1de para 
7 Cr restr1çocs. O car..1 disse r,ue c!c· ~­

.::no~ encarar com de!;;cor-i!:iança essa 
e lmpanha da Imprensa porque !sso 
TJ:'.>àe ser um2. manobra pz..ra .. desest~­
bl:z::i.r o Feder Lee:s:...:.t: ·:o· e q L! L :·.·:s 
ião çod?mos concordar com a desmora­

li2ação do Poder Civil. 

Tremenda tolice do intclrc u"l.:i de 
S~tO os prôprios pa!' .. .:1.~r _ s -
pon5á-veis pela desmo~al!zaçz..o do Poder 
Lel?islati,·o, Nã::, e o I u t'--:a J.Lg:i.t· o ce 
que cs narlamtntares não ... o - -
.sões porque e:stão trabalha·.1.do n:1s co­
missões ou vis:tando .::.~ ~uas ··bases". 
Fura conversa Uad~ _ A Imprensa tem 
., ... is é que dar muito pa~1 nesses par­

lamentare.5 que desmorahzam qualquer 
Foder Legislativo 
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ENTREVISTA COM "FAMÍLIA CRISTÃ" 

(Irmã Helena Corazza) - (IV) 

08 - FC: - Gc;. ~ari.1 de lemtra. 
alg-.m.: ·-p t e~rP :ia_ da ... lebr.:a.<'ão 
.,ubilar q 1e aqui não foram mencíona­
<los? 

- DAdr; O programa do ano ju­
bilar incluiu dois tipos de comemor<1çõ~s 
par1iculares: as missões populares e a 
v-isita pastoral do bispo as diversas pa­
roquias. Na preparação do jubileu pen­
samos. a princípio, em "santas missões·· 
com ··santos missionários vindos de to­
ra. Batemos a várias portas_ Todas fe­
chadas: os missionários já estavam 
comprometidos até o ano de 1987. Em 
68, ~e não me engano, tivemos a ex· 
periência de missões em várias paró­
quias da Diocese de Nova Iguaçu. Ape­
sar das restrições que alguns fazem. 
as mjssões continuam sendo um ótimo 
instrumento de Pastoral extraordinária. 

Conseguem atingir, no seu fogo de en­
tusiasmo aposlóJico. muita gente que 
não dá nenhuma atenção aos traba~ 

lhos pastorais rotineiros. Seria ótimo, 
se no ano do jubileu de prata viessem 
missionários. para um trabalho de 
"santas missões" em todas as paróquias. 
Infelizmente não deu certo. Assim 
mesmo. várias paróquias organizaram 
"missões com missionários" da própria 
paróquia ou de paróquias vizinhas, a 
maioria deles leigos. E a coisa tem da­
do certa. Faltou o impacto do missio­
nário '"de fora··. que e cercado de uma 
auréola particular. mas os missionários 
·cte dentro" quebraram o galho, com 
,-, ;ri.idade e zelo. Quanto às visi'as pas­
'orais: todos acr.am que o bispo deve 
ter muito mais comunica::-ão com as 
'"bases". Estou também convicto. Pas­
toralmente o bispo deve doar-se ao má­
ximo. O Povo ama !l bispo. Quer o bis­
po. Como ama e quer o padre. Mas 
no que me toca. àevo confe~sar que o 
contacto com o Povo de Deus é para 
mim mesmo um duradouro processo de 
fecundar.ão e animação espiritual, Sem­
pre que · vou ao Povo de Deus no exer­
cício de meu serviço episcopal - e ai 
devo dar -. volto ricamente remune­
rado: sinto que o Povo de Deus me 
dá muito mais do que aquilo que de 
mim recebeu, Deus fala pelo seu Po­
vo. O Espirita Santo ~ge no seu POYO. 
Como é bom para mim "tomar um 
banho" na fé autêntica. infantil. des­
sestudada de nosso Povo simples. Essa 
contribuicão do Povo não corta nada 
do meu ffiagistério epl~copnl: muito oe­
lo contrario. ajuda-me a ser mE"lhor 
servidor de meus irmãos. segundo a pa­
lavra do Mestre <ct Mt 23. 01-·12>. Du­
rante o ano jubilar estou visitando, em 
fins de semana, as diversas regiões pas­
torais. paróquia por p~róquia, de acor­
do com um programa que as paróquias 
estabelecem, Sinto-me gratificado. E 
verifico ao mesmo tempo ci:ue nos pró­
ximos anos devo fazer visitas paston" 1 s 
mais demoradas. uns três. quatro oii 
cinco dias em cada parôquia. A vísitn 
pastoral tem também o sentido de es­
treito.r os lacos que unem a paróquia 
à diocese. visa à implantacão mais ::is• 
temática das linhas pastorais, da.e; prio­
ridades pastorais. e ainda tem o sen­
tido de apoiar o vigário em seu t:·a­
balho apostólico. Sinto-me feUi rm fa-
1c-r as visi'as pastorais 

09 - FC: - Quat o espaço que os 
lrigo.s têm na Pastoral e nas comemo­
rações? 

- DAdr: Nas comemorações. os Iel ­
J?Os participam em tudo. Mas ai a pai· 
tlcipaç-ão é contingente, passageira 
Muito mais importante é a participa­
rão dos lfigos na Pastoral orgânic·, L' 
slstemâtic-a da diocese Parto do Vc­
ticano II que deu aos 1.eii?OS, em ~ivei;', 
pastorai. o mefmO tr1plicl' "munu..,: 

que, nou1_ros tempos 'e mfelizmente €m 
__ :gu~s. cu-cuks aincia .hoje, apesar do 
Cvncillo), eram atribu1dos somente ao 
c!ero: o ~únus profético. o múnu.s ré­
g1_0 e o munus sacerdotal_ Temos tam­
bem de partir da legislação atual de 
nos:,:a Igreja. Ai estâ o novo Direito 
Canônico. legisbndo com muita clare­
z~ sobre a ~articipação do~ leigos na 
v~da da ~greJa Procuramos ir por es-a 
pista e, mterpretando os sagrados ca· 
n.ones pelo .espirita da lei e pela e ... ii­
n.tC:I, da Vaticano II e também pelo e.-;­
p_1ri o_ de nosso tempo que exige parti­
r1paçao corresponsâvel, procuramos 
aproveitar as eventuais brechas ou 
omissões da Lei Maior. São muita.. 
Uma in~erpretuçâo mais larga e gene­
rosa leva ~ uma participação mais 
atuante dos .r--igos. de ta1 mcJo que 
a Igreja que é o bispo e o padre mas 
é também o Povo de Deus ou os lei­
gos. aparece mais integrada na sua 
missão de 9nunciar o Salí,ador e a. sal­
vação. Muito diferente do que previam. 
duran:e o Concilio. depois do Concilio 
e ainda hoje, os grupos •·clericais" 1pa­
dres e leigos•, a participação dos lei­
gos na Pastoral. nas comunidades ecle• 
siais de base, longe de eliminar ou que­
rer eliminar o padre. exi~e mais o pa­
dre. tem consciência clara do papel do 
padre na vida da Igreja e da comuni­
dade. Essa participação não aliviou a 
tarefa do padre. agravou mais a situa­
r.ão: nas comunidades vivas. em que os 
leigos particip2m intensamente. 0 pa­
dre é, por assir.1 diZEr ... esL·acalhado'' 
porque todc~ se seont~m com o d~­
reito df" 'c':dgir a n:c-~--nc.1. a palavra. 
a orientação do seu padre, mais gri" an­
te se torna também a falta de padr2s . 
em número suficien1r. para atender 
essas novas r.ecr!'-:;ictacles do Po•;o d1 
Deus. Durante alguns anos. aproveitan­
ào certas brechas da legi~bção pós· 
conciliar e julgar..do contribuir parn 
11ma participação dos lei?"c:s mais efr­
tiva no prôprio •·governo · da dtocPse 
- a ser aceita no novo Código do Di· 
reito Canónico -. nosso Conseiho Dio­
cesano. composto de p:iàre.s, religiosas e 
leigos-leigas, teve um i;apel decisivo na 
v11t~ àa Diocese de Nova Iguac·.:, Toda 
as decisões cabiam a esse ôrgão. O no­
vo Direito Canônico fechou essa •·bre­
cha·· pós-conciliar. De sorte que o Con­
SPlho Diocesano, certamente mlfs ex­
pressivo do Povo de Deus como Igre.1a. 
..-ai entregar suas atribuições ao Con­
selho Presbitera) que é composto :so­
mente de padres. e por isto exclusiva­
mente masculino. A experiência de um 
Conselho Diocesano durante uns oito 
anos, conselho composto de padres. re­
ligiosas e leigos. com capacidade de d~­
cidir não diminuiu em nada a autor1-
d~de0 do bispo. pelo contr::o.rio: mo~t~ou 
que. tanto do ponto de visb teolog1c~ 
como do ponto de vista •~~1mano. e 
muito melhor para a diocese l·omo pn. · 
ra o bispo pessoalmente. o C~!1sel_hf' 
Diocesano assumir a.s responsJ_b_1ltd~aes 
em r.ivel de colegiado . Um~ "\.~J~'r',en­
ci.1 QUE' pode ser feita em mrcl etc .('o• 
munidade eC"Jesial de ba e .. , nr;c! 
de paróquia, em nível de d1oce.se e 
est:v nenhum ronselho mera.mente 
cons.ultivo tem chsnce de sobrev,\•er . É 
que ntnguêm se satisfaz em retletir 
:-won.selhar. inform.:1.r sl'm ~er ao mE'n".S 
de vez em quando a ca.pac1d::icte de de­
cidir. A crise de muitos co~sel~os pres­
biterais ou pastorais está a1. Outra 
rxperiência :. nunca os n:ie.mbros de um 
conselho Diocesano ded1c1~,un ou pen­
sarnm em decidir sem o bLSpo ou con­
tra o bispo ou aind,; con1ra o Papa e 

• 1 , :1 as verd.,des da Fé e a dO!.!t!'1f'! .• 
da Igreja. Ao rontrário: o qce semrm" 
fi.t.( ram foi aplicar as cais.IS boas de 
Jrrc-ja universJ.I à realidade roncret:i 
d .. nost ~ diot~ese 

ro;11 .\:IIPLO E:-:TACION.\:.\tE1'iTO 
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Indicador Médico, 
WlSPrTAIS - CLfNICAS - MÉDICOS - DENTISTAS - SF,RVTÇO 

__________ .:..,_ __ _ 
Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

P.3ICODL\Oi\"úSTICO E PSICOTEl:APB 
ORIENT,\ÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada peJo telefone 767-:)882 
De 2.8 a 6.ª-f~ira das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COL~OIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(C!Rt:RGU DENTISTA> 

CON.SULTôRIO: RUJ Otavfo Tarquln~o. 7-i - Ap. 601 
Ed:ficio Mercanbank 

HORA MARC.\D.\ - Telefone 767-3930 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
A t:KDlfD :SO\'.\ IGUAÇC comunica aos prezados 

amigos o seu mais recente Jançameno de Plano de 
Ass!.5tência Médica a l)articulares. 

' Inforina~ôes à Rua Profa_ Venina corréa Torres 
:?a !efe~~rie 1~

7
:JiJ. - Centro - Nova Iguaçu o~ 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FAL.l\ 
DEGLUTIÇÃO ATiPICA 

-.. .i....:.lr.l...._ 

Elen Fátima Alves P~ra 
F0:-.0.U 'DlóLOGA - CFF.ª 1003 

j 

Cora· Rua Otavlo Tarquinio, 74 402 - T el.: 167-7910 
Horar:o: 3 "lS, 5.as e sábados 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl:SECOLoG:.1 E CITOP.~TOLOGIA 

pnu E:-.ç.,o DO C.\:SCrr: 

Trat:.i.u:e:1~0 ct 1:s E'nfo:mldadeJ do Apa.r~lho 
Gi:>mt'll Fe-ml!llno 

Atendimento c.om hora marcada 
Di:Hia:ncnte. das 15 às 19 horas 

Rml Onix n.0 7 - Sobrac!o - :\tesqlllta 
Telefones: i96-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSICÓLOGA DE CRIAXÇAS E ADliLTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de Tinguá, 633. N Iguaçu 
(Atrás :ia casa de Saúde N. s. de Fã.lima> 

HORA..'UO: 2.•, 4.• e 6.•-felra, de 09 às 19 hora• 

CONSt;LTA CO~! HOR.~ MARCADA 

TELEFCXES ~õ7-0133 E 767-6~40 

RESIDÉNCIA: 767-7041 

CI.íNIC,:r. é: ClRUEGlA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR ,, 

Dr. AfONSO FATORELLI 
~ 

Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 
Telelones: 254-8192 e 254-6390 

(A tendin1ento com hora 1narcada) 

UROLOGIA 

DR. JO'\O MORAES COSTA _ ., • , 
-"'~ ~-

Convênios: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ. 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av. i1al. FiorJ:mo Peixoto, 2190 - Sala 508 

Te!.: 767-C396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zarro Portela de Carvalht - .... 
( PS!CóLOGA l 

Horário: 1.a.. 5.3 e ü.ª-tei.ra, das 8 â..s 17 horas' , 
Consulb..; rom hora marca.da pelos telefones· 

, iG7-8083 e 767-5392 . -Consultoria A V CEL. FRANCISCO SOARES. 57~ 

Convên:os: CABERJ 

CE 

\fJ 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CON\'t:-IIOS 

• CAIXA ECONô~UCA 

CRO/RJ - N.º 34 

Dr. [VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

coe N.0 287115471001 CFO N.º 31 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS ~ -fUJ ••- • 
TELS .. 76H67t E 761-9647 - NOVA IC.l'AÇ~ -~i;A~~i;c;•;;~ 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMll.lA 
• PATRONAL INPS 
: i~6~~A EMPRESARIAL 

• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

sABiWO, 7 E COMl.iGO, 8-09-Jsas 

TORRE DE BABEl 
CELSO MARTINS 

• ~o rornpAnd;0~ romnrado 
~i• - rr.•"11 'i~<" :lc l .. me -not :,lelJ,;j melhore~ li na 

S"rao d "l •f!~ nao m&.- cd tam~ e que compu \f 
JL o~~l º 1 c·a 'n,. ll'vrari- c:pecla!iz~da., na ,·eõrj-,,oa 
sf't l-> e J. ~ "-- urados Nã, f' _qL nao apr~cte Qs n ª e 

~ompra d;
0

, ,;; Claro qUt> o~ le10. o coo-pro,_ neles apr-"' 
1, nc;om_~n co "'.J it•1.J.L Tod.w!a, tenho um e~ rm~o es~w-r:i. 
~o 1;'º~ a ,.; ·~·ethi s r,elos livra; us:ado3 a] 
1,elo~~~v~~·t,cs di::i.s · cornprd um 1. brochura_ de apenas an Jra. 
i:,,n..1~ No C>nt~nto, vt:1~ P9'? ~1m_a ~ibllC?teca - Seu !ít'Jlo· 
1r.akr.rlu. s~midr:t~o JJ. .• viu . \O('t., Q<l<' e u_m_:i ~~-kao ~. 
• t Quer dlz.l'r e tllulo. Conte. Correhg1onario v··rn 
~P~~~~~Íihciro,- 1em Esp~rrtn~o. samideanoj) de di\' ~\ 

. - -e-- rf'1atan1 ocorrl: .... cia.) de .i1as ,..idas no m('1o eJpr .. "\ f-•~~:s. > EclÚ~dÓ na rtol!.lnda em 1966._ encerra este trahaU:-1;\ts m'1:to c::unoso~ Da :.0:_<;~o -:u I_ido. Ctg~Jstado Rab,~ 
• ·" .:r0 n~ nur ncia ~ ~1e-r;anc1a da Lmgua ln,ernac1on,u "E 

~~cc lê "ratos n 1 vlda de a.ustralíano_.s.,., de _.:;uec~s. de- ~;.:i-
11~ 

3
• d tchecos. cte .n~:le: ·s, de ~u\..,arc:.. , t~ de ~- ~-

l. !..:l".l o•::i. imPOS 1bilidade d~ _transt::reve_r 3: su3: !otal:.da­
,J. vou p•,__,_ .. ntJ.:- uma e .. 1ra:u1'l. ex~f.rif.:nr.a \'iv1da Pt'o 
r:nlandf.. v setala Fr~::::,;o-lhc a pal:1~ra. 

''Vi· 
1
ava en de trem no Ex-tr~mo Oriente e •ornei 

~ente: 
11

~
1 

carro-res~a•;ra.nte de Bucarest a Constantinopi!· 
I\Ial sentei. vi que um r.strd.n<;~lro s-e ~sforçava em vão par: 
f·· ~ _,. ~ -.· q•· _ •>".!.-·e-, ç •• ~ ,,, .. ::• -, ") 1ue '!'l~ l'.t·•.e..- ') .,, 
117 e: f..;.~:io iãzia tudo o qu~ podia: tal!·•~ run:e':10. ~r~l)­
turco. búlgaro e ru.sSo. porem. _s e ;n suc~s.so. ? . estrangeiro 
não entendla patavina. Apro.ume1•me n~ deseJo de ar.t..,; . 
Uá-lo _ pois além do _rurnen<:>, falo mais .sete línguas :_ 
e lhe pergunt.:i l:'.e poder_;a ~erv!-lO _em ~ª~m3.0. francé:-.. ';r:­
go, espanhol. _húngaro. 1:a1~ano e 1ng:lcs. ~udo em_ \·ão ::> 
e.strano-eiro nao comprcencliá :1e=iliuma das doze lm~ 

E;tão recorde;i um artigo_ sobre- o Esp~ran_to. q~ eu· 11 
algum tempo atras num 1o~nal, maS" a ele nao de~ mi.à•­
att--nção :v1esmo ass:m term:nd 1:>erguntando. "" 

r 

_ cu viu parolas Espe.ranton? IFala você. Esperan~?I 
_ .Sim. e~1 falo, re.:sç~:m~eu ele com um iãn!o de al"'nta, 

E continuou na me::n1a lmgua. que eu nao compreL1 .. 1 
totalmente por ser aquela. a única frase que eu con.li.­
na língua e5pern.ntista _ Quar.?0 o €Strangeiro p:rcebeu Q~ ~ 
eu não entendia o que ele d1zta. deu- rr.c um ~, "'mr,! 1~ 
urr. livrinho de ut_ulo ·'Cl,~1·.:-e, dé Esr,e:n:.ntc'• E-X1.:.,:~ :1t l ~.1 

muit::is Jinguas. En:bora se J a um livreto muito pequeno 
contêm a gramâtica e um suflc!ente vocabulário da hngu.' 
da confratern!Zação humana. " .., 

comecei a. ler o livreto de modo qu,. após dez hora.; 
m;~ndo estí.v3mos !10 c0nvéc de um navio. eu 1 · -ç lL ' 

im E:.re:'anto Rc-;:o;.;bl er:.+...:..o ..!. infor;-:1ação óe que o r~a 
companheiro de viagem era finlandê.s ~ s.ab!a qua~ro id ;­
mas: o sueco. o dinamarqués, o norueguê.;; e o finla7'!dés e 
trés. o finl::mdês. o garcão e eu. [alávamos juntos dezess.eis 
línguas e isto. entretanto. não fora o sufimente para q\4' 
pudei-.S~_mQ.3 ccmpre:nder um ao outro. Desde então tornei­
me um fervoroso esperantista." 

Leitor amigo. caso você queira. entre em contato com 
a Llga Brasileira de Esperanto: PrJ.ça da República. !1.º :n 
sobrado - Rio de Janeiro. conhecendo o Esperanto \"OC..: 
se torna um cidadão habilitado a falar com o mundo int1ir:> 

I CÂMARA MUNICIPAL 
l DE NOVA IGUAÇU 

--~ 
- ~·,Ji': 

, PORTARIA N.0 153/85 
O PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL OE 

NOVA IGUAÇU-A J , USANDO DAS ATRIBUIÇOES 
QUE LiHE SAO CONFERIDAS POR LEI 

~~ ~~---
, .. RESOLVE: 

Exonerar MARLI MARTINS MENDES DE MATT0S 
do Cargo em Comissão. Símbolo CC-1, de Assessor 
Leg,slat,vo do Vereador Alcir Lemos, por solicitação 
deste, conforme processo número 520 85 a partir das-
~ d~ . 

Publique-se e cumpra-se. ,. ·..-- __.- - " • 

Nova Iguaçu, 03 de setembro de 1985 
i• -. - LUCIANO LAGOS FILHO 

Presidente 

PORTARIA N.0 155/ 85 
O PRESIDENTE DA OÃMARA MUNICIPAL OE 

NOVA IGUAÇU-A J . USANDO DAS ATRIBUIÇOES 
QUE uHE SAO CONFERIDAS POR LEI, 

RESOLVE 

Nomear MARIA ELIZABETH NOVELLO FEANAN,· 
DES para exer bO o ce-, cer o Cargo em Comissão, s,m 

· de _Assessor Legislativo do Vereador Alclf LI!' 
;

5
os, port_rndicação deste, conforme processo n~ 522 

' a par , r desta data 
Publique-se e cu~pra-se. 

Nova Iguaçu, 03 de setembro de 1"85 

LUCIANO LAGOS FILHO 
P·c• 1entc-______________ 

l')p '>• ~ 1·• d ~ -
• T ~ " 1 :t<; :1 :1< 1(J '1 

LI<,, _E-SE NO UNH \ IHHt:T.-\ 
Fittt!c ''º" tlc-ntro dl' tudo 

- q11i;, llrontere em "" [, u1c1' . 1 

------------- Â 

.... _ 
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ARA MUNICIPAL 
NOVA IGUACU ' 
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ri() E DOMINGO. 8-09-l~J5 

Há precisamente meio século 
g .:r , em ~ua.s colunas ,.., CL: 

\ P1t r e L 11 
l l'll11J l 11 ln-.,J 1 01-
0 d1 1 cm1ru nl.; ,1co 

t e · e c"c •• , , o -. 11 ) 
q1 c11ln 1n rim c'Ort1 11 mo1 1,-. dr um homcn1 

1 nu•n g. m ft>S r s .lS C-a ngrc 
l\' QI ( to. ,1' ,na > l:ivr,dni Jo.J.o S •'Anr .1 r r 

) o li OJ ["y• lÜS'• l' f-ntyro e \ndido (.~ D O­
I rr i "jr rr. .1.1 do p nelro. resultou :1 rc .1çãr 

•• ul ... , di.. c!Jm arit dC' pohc _ Jo,-, d(' o. •clr"" 
~ \ J fo. l'" i1 n r, p \ir o 1 ~.,do :;..,rr - ._ e 

r J l:ir nr hLm1 l , . .,lrr. J. 1 r e 
tiro. Dyn .o lf'VC mt rt.. n~d r:.t 1, 1·u o c-

S ty .., e- I' _ llnd3 o nr,~eíro Ioi h~1,lta lzadL 
110 p1t J de ~o Joa B~•l•ta. em Nlterol ,isto ter 

11 A!dti t·v rt t,.p{ > uudat101:.a far-1nn:.1 P a ci,,n,.!,.-
' o '- nt - ' rl"f'Olhld:1 ao HospUal IOr"ll 

, 1 o torr. HA n - nl .. ec ('--;.to as autor1d.1.d .s 
~ ill 11 l to R "'1ão, 1.l'- qua .:1 1bt1n n tnquéritn que 
r r ou rrr: a ur d '- ,, •• 
,:, 1, l J n 1"' dr.a 1a dp sa 1 u Joãri s1.nt·An-

1 ~n tJ. \: ll.fl(ls ff•r•i.H atos produ ,los por fole~ 
tf' e r ""C'O~ ri. 5f' e--n trat :1 nrnt J n.; Hospl ai 

.d A r ;n re ..:. ado d"' rr •. ·:t r 
to t e\'~ 1 U<:: r I l--o::- r.·o c'O ( 1 \\'OS !'' 

INSCRIÇÃO PARA FESTIV.Al DE 
MúS!CA TERMINA NA 3.ª-FE!RA 
Nesta terça-feira. 10 de setembro, encerram-se as 

,nscrições para os oue dese1arem participar do I Fes­
tival de Música Popular de Nova Iguaçu (1 Festimab), 
que oterecerá prêmios no valor de CrS 3 200 milhões, 
constando de 4 ellmmatonas a se realizarem nos dis-
11•0s e a grande final, prevista para dezembro. Maio­

res intormacões podem ser obtidas pelo telefone 767-
i592 

1.lús1cos e compositores de qualquer parte do 
~- : êOdem ~ · insc·rever no I Festimab. num máximo 
.2 5 músicas. Cada letra deve ser dat,Jogratada -'m es­
paco dois, em 5 cópias. além de estar gravadas em 

•a k-7 A taxa de inscrição. por músrca, é de CrS 2 
mil As músicas inscritas deverão ser inéditas, ou se­
, . .,s composições não podem ter sido gravadas em 
d'ico nem apresentadas publicamente 

Haverá entrega de prêmios para as 3 músicas 
classificadas na final. sendo assim distribuído: 1 ° co­
lJcado CrS 1 milhão; 2Q - CrS 500 mil; 3Q -
Cri 300 m, melhor intérprete - CrS 200 mil Have­
rá um prêmio extra para cada uma das 12 músicas 
, assilicadas nas eliminatórias, no valor de CrS 100 
rn,, .--- -. • ·~ -...-.•...,.-

No centro de Nova Iguaçu, as inscrições podem 
m feitas nos seguintes endereços: Rua Atalde P,men­
'J oe Moraes. 37: Rua Otávio Tarquino, 209, sala 906; 
Asa Ven1na Correa Torres. 42 Existem outros locais 
também em Miguel Couto. Belford Roxo, Queimaoo:., 
l,'esqu1ta e Comendador Soares / ,, 

.... 

LENE NOIVAS 
- ~11 ~~ 

êffXOVAlS COMPLETOS SOB MEDIDAS 

NOIVAS FACILITAMOS O PAGAMENTO 

Trav. Alberto Cocozza, 52 - Tel. 767-9233 

Nova Iguaçu - RJ 

--
~ TT' 

SEGURO t PRESTAÇAO [;E SERVIÇO 

be,: A\. GO\TT:."''\HOR ,,1.-\R\L PftX01'0. 427 
li.f,>Hrt l .()J,\"'i 210 '212 - Tr LITO,L: it.i•69G6 

"01 A W,: .\Çl' - RI O DE JA!'.EffiO 

BAR E SORVETERIA ITALIANA 
Os mais sorvete da cidade no vare~ 

'" ' r- lt e ldc Alê-m disso, hd sempre uma cervc :i 
rn qP

1 nh r,:1n • c:>mpanh,;ir <.1que:le bom b.ne:-
1~ no u f tJr-lc 

l V o~ 1r .1ã) PJu O e Cirilo esperJm por \'ocê. 
~ha '- nfenr 

p,p 1) -m,;u .~., - "ilúVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

ESCRITORES IGUAÇUANOS UM 
ENCONTRO MARCADO NESTE DOMINGO 

'T r 
CI !ln n q , d rcrc-

r ,r. l 
1"r r C' w 1 , r O , f 

t 1t; e--:, Que- 1 rrr r ( C"or l 
d mln o di I e .. eC'" 

1
, rq t ~ itr l' ,m prr e 1t ir. e DdrllM.lh.n- (' 

u nc li' u in rio - O pr .elr• ntec ent 
' 1 r 1 J ho~~ " nr'1o <"ra rt. 1 z1d 1 o o • E nr •ro 
t 1 ~ F rr,torr.,. lgu:ir11,1,,...,.,., r-om n.rtplo d"batf" "Obre a lt -
~- rlo r!,; rltor Jrral A •1r e -n 1r cio r:r vi o r-, 1.: 
·• t,,or1•, 1...wc- IJm t"olr-t 1 t e .. r -,1 5• •1tJl ia fla­
liHi dllffr..,r.a Qut ronltH"l Pntrl" ou_tr03, corra p:irtiC"Jf>J-
~.11.0 _o on<:>~rrnd"' esr-ritor T .ca Louze1ro. prtsl1ente d" Stn-

ra c"v 1: -crtr.r .., do R o CIP Jan tro 'Innto o enc-ontro 
QU' 110 'l ri lr ... t flr, r rr tor rt' ,11 ... •Hlns n,, Uvr&•la 
'I r 1 ,p, 1 • Cll l\'.'> T1 u1n. n 2' ), lo1a 19, -,..nt.r,1 
.... n l.nc u~e 10 J'IL ')H - f'm ""t-r'11 

. CINE VERDE - •Os Bons Tempos Voltaram• •na-
cional) - Com Carla Camuratt;, Marcos Frota. Ho­
rárro 13h10m, 15h, 16h50m, 18h40m. 20h30m Cen­
sura: 18 anos Este filme permanece em cartaz na 
próxrma semana Praça da Liberdade. Telefone: 767-
7264 

CINE C_ENTER 1 - •O Feitiço de Aquila , (Ame­
ricano) - Frlme de ficção-cientifica Horário; 14h30m, 
16h40m. 18h50m, 21h Censura: Livre Este filme con­
tinua em cartaz na próxima semana Avenida Mare­
chal Floriano Peixoto 1 480. sobreloja - Iguaçu Cen­
ter Telefone. 768-0767. 

CINE CENTER li •Rambo li - A Missão, (ame-
ricano) - Um filme de aventuras com Silvester Stal­
lone Horário: 13h40m, 15h30m, 17h20m, 19h10m. 21h. 
Censura: 14 anos Este filme permanece em cartaz 
na próxima semana 'Vlesmo endereço e telefone do 
Cone Center 1 

CINE IGUACU O Exterminador do Futuro, 
(americano) - Ficção-cientifica Horário: 14h, 20h. 
No mesmo programa: , Allien. o 8º Passageiro (ame­
ricano) - Ficção-cientifica Horário 15h30m, 18h30m, 
21 h30m. Censura: 18 anos A partir de segunda-íei­
r;,, 9 de setembro: Sexo Irresistível (americano) -
Filme pornô Horário· 14h30m. 18h. 21h30 No mes­
mo programa: «Trovão Azul (americano) - Filme de 
av~ntura policial Horário· 16h10m, 19h40m 

1 

Í / !}EVIUA UMANAl TRAV~S~lt· 
1 

~::::;o~~-:ocê tem um enc:. 
Iro marcado com a REVISTA SEMANAL TRA-. 
VESSIA Entrevistas, debates. saúde. esportes 
etc Rádio Solimões 1480. 

=-
ESCRITóRIO DE ADVOêACIA ' 

Marcos Venicio S. de Andrade 
Vila lboiy, n· 30, salas 305/ 7. 

N Iguaçu - RT - T e! : 767-9357 

Leia e assine o 
COPPEIO DA LAVOUº~ 

1 i\. S. Duarte Ltda. 

.. 
CASA DE RUI BARBOSA PROMOVE 

EXPOSIÇÃO DE FOTCGRAFIA E 
('1"'" rr '{~Tf-1'.' 1 [''• j'.'1--A 

o. 
• prr ~ r . ,_ n ar 
f ~-Vt ( n~ êr 110 DC "Verd, _ ., me rama. lta.1.b..nCJ .. 
ra , t ô1 r: ~~r.1r > d ac 1'~ 0!): ra B ~ 

A F 1::,.... ô C1. arlc ! j:tf'OI Ur !da en. qu~ 
... r Pr!JgT ml"" tanb-o e r utubro. ,. n1a 
< mJ.xfmo de r --J:l: na o Gr.:ir. ~ RW. e; à prQlll.c.-
\Pn.., .. 1·m 1. :icm.r:~ d'.. = e J r: "OW.oc nc-3 rr,,.:n:._ 
c'a Bâ:xadn F1unrtMn ~ " ·l,u r.endo que a.is. pc.s.3Ç:l.S l.nte 
, .ssadas p0d""rolo se . 1 ,3.r•r0 ver no própno iiuseu í AUdltért,. 
Pui_Barbe"'"'l Ru3 Slo Cl_, ntc. nJ 11.!i ~ LlXa ~ tn~­
cr:lt:ao e- t'!e CrS 70 ~'l "! ... ore.a intorm3Ç .s ~j,e:-ão ;;;:r 
cut,das pelo tete!one 286-1297, ramal 4S. 

SHOW DE MúSICA: ADRIANA 
SIMBO E !!l V'O MO~!E!R~ 

' Um palpitante show de música po;,u.ar brasdei-
ra• é o que prometem oferecer aos amantes da sa­
resta a cantora Adriana Bimbo. que se apresenta 
hoje, sábado, ao lado do cantor-compositor Silvro Mon­
teiro, a partir das 21 horas, na Paróquia de São Frar­
cisco de Assis, no centro de Comendador Soares 

A apresentacão de Adriana 61,nbo e Silv10 Montei­
ro faz parte de um show beneficente em prol das obras 
que se realizam na lgreia da Imaculada Conceição, 
também em Comendador Soares Os ingressos cus­
tam CrS 4 mil com direito a uma cerveja ou a dois 
refrigerantes O show dos dois artistas é indicado para -
os que apreciam a música popular brasileira 
CAJIIPl:ONATO IGUAf'All'O DE \'OLEIBOL JH'EML 

\~Ímo~~fn[t:d;;a 
·, Me!1o t!d~. " r 

-~ -. .... , 

"if.:-!.._.:_DMINIS::RACAO D:_!EN~':':"'"Dfl· 1I -

CO~IPR \ t \'E'.\D.\ DE n101 El~ t. H l:RbOS 

A\'. GOV .• ,~I.\RAL PEL-XOTO. 42, - Sob ~33 

1

. 

Leia 

, TEL, i6i-013.,! - ~Q\•A IGU.-\ÇU•hJ 

NOSSO JEITO 
Revista cultural e ir,for!T.a1!!'a 

Toe/o n2~ ncs 1 '.". 

Grande Promoção 1 
Financiamento em 24 meses 

ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

1 
Azulejos, pisos e maferia; de construção em geral 

Av. Gov. Amarai Peixoto, 715/ 729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 
,, ________________ _ 
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10 de Setembro - Dia da fmprensa CONSIST - Con_tabilidade r~C"fiÃS -;:- 1 ·1º 
PI.C'IilA o 

_H/TI--ITIR RARRnco e S•stcma Ltda. ; ---- l ---rn pr n , e t ,1 "n· rc t f- • 0 1 .AS ~ ...... OT:AMf'NTO CONTABil.IDADE -
l . :IC' l", undo, e t n, tdo, (l Cll I do crlfirto j .., cu CONSULTORIA QUES~OES FISCAIS v~:::.d.e-se sempre po.• -.~-•• e-. 
h·~1 1~< ,-, 01 ).!- grdntl• Jpfen.sorJ. do Oi -e1tos e u-.:i. _1- - , _,.. ... • .., .. _ 
'erd é" cio Homem. .1 m• dldO. q1 e se roloc2 l'm P lc 1.0 ESPECIALIZA·DA EM: 

con~aua :13 J :etensúes do QUP tlnnlc.:inH'"l1" llme! 1m :Zn- •1 -lmpOslO de Renda ~Obr t1t1vid:1Jes imouili[ü1aS 
tdxJ.T cm ua miio. todo o destino de um po\·o.' de Pe~soas Fisi~as. 

L\ulor de,cor.bcddol 
+ • 

' Enquanto r r-,b s e- 1 opista..:;.. debr J(."ados sobr.? o per-
rammho. conU1, 1a\·am dl" ::-ihando 1,,•~,pnchos.1 c> i:;1c1 crn.:.1-
t.:;.mento r:ld1. i1., r.i. cad~ p3lavra, cnd:1 rr·busc ,da llummun 
rm LJ.da c:n•mplar l:nico de obras que somente aos 1_•r,..:d1tos 
e nobres : rrl::im d3d:1s a ler: t::-nqu'ln~o o po\·o analfab:!to 
r~torn:Jx~ dP Sl'US afazeres manuais e m.ergulhava na noite 
cit· e:ua 1rr,orânc:n r .:uper.s11r.ii.o. rm Estr~turi;o. um homem 
trnm:i-:n: rm ,,,gr~:.!o .- g.~,1~e revolução democrática da 

de ).kJ:a e de l•Jdl,):, o.s tcmpo..-t. o. da p:llavra. impr~~~a. 
u,i: 1. d.::i)Ois u:::i B . ..;•,'l e . -- e- ~oz.J.nho. d.::: e noite. 

1iiatig-an?lmcnte. Joh.1nne$ Q(-11.Srleiscl;, Gute.,~rg i:1 fun­
drndo ·1etra. por letra cm met.-u. Uoladn.ment?. Para depois 
~rrumà-las: e torm:lr então palavras. frases. textos inteiros 
que pude:::..~em não t.pen:1s ser rep:-od.;1z1dos e;,n 4u ... ,:'.c,;.;,_.j,e 
e di\·eriid::1de in:-:alcul:1,·~is. m.2-. p:·inc1palmcnte. - p,el~ in­
finita d!sposição d os cJ.racteres móveis. imensa facilidade 
em sua impressão - l~var a todos os homem; o saber, que 
11a ~('culos dormitava na 9alavra escrita. 

Como todo ideafü:ta. o revolucionnrio Gutenberg era 3n­
tes d."' tudo um bom De simples prensa de rosca seme­
lhante as então ~sadas para espremer uvas. _que era o seu 
prelo, fez fail· primeiro o vinho da ,·ida: B1blias e Saltc­
ricos, E. em 1453. lançou-se de corpo e alma na sua maior 
rea1i22('âo: a famorn BJblia de 42 linhas, ou B1bl~a de Mainz 
ide Mogúncia. par a ond? regressara e onde a fez> Um 
exemplar original dest3. obra prima da arte dpQgrá.fica, que 
JeYOU trê$ anos para ser complc~da. està cuidadosamente 
guardado como tesouro na.caixa forte do Museu Gutenberg, 
cm ~ua cidade. 

Nesse Mus?u, recon.stru1do pelo go\·erno Alemão e o m 
doacõt-s d~ escritores e editores do mundo inteiro, encon­

tram-se também, ao lado de escrito.s e objetos que mostram 
e evoJuc:ão da pala,•ra e a re\·olaçâ.o da imprens~- ou:ros 
t:-los tral;alhos de Gutenberg: cs Saltér1cs de 1459 e: a cha­
maà.1 Bitl!a d~ Sc~o~ffer - oue foi, juntamenle com Fu.st, 
r:n dos seu.~ ú:timos sócics e ~financiadores que acabou por 
;il,:ar co:n m:leiuinas e a!',:i?trechos do in.ventor corno p~a­
mento de dividas. Pois. como quase todo idealista também, 
Gutenberg só possuía o ideal ! nada. mais. Sempre cercado 
c:e credores, a começar pelos herdeiros de Drttzechen, um 
Cos que lhe finandar"'!l a5 p1;mein" e_xper:cnc:a5, morreu 
i:obrc em 1463. Cas.1.:lo -e sem fllhos. deixou para sua irmã 
Bebele, sua ti.nica her.inr:i.: seus livres - que nunca assi­
nou como editor ou tipógrafo. 

Hoje. ei•J::J.!Hio móqun:.J.s automaticas fundem "' cada ins-
1 r. .. e os :n:-~:-:: v~iaàos ··corpos" e ••familias" de tipos. ! des­
C:e as pequena.~ 1m,✓re.ssoras J.s gigan:e-c·- ~ rot:lti·;nc: que w.r.­
(3rn ao mundo diariamente m:lhões de impressos sob os 
naic: dh·e~rns processos; quando o analfabetismo ê conside­
rado uma chaga social e o saber é propriedade de todos os 
homen,;, ~abemos quanto .~stava certo o escultor que fe~ a 
cstitua e:r_ rne.c-nc:-i.a ri.e G1.;.t~;1be:-",, tm Es~r ... ~burgo: repre­
.:enta-o tendo nas mãos uma folha saída. do prelo imp,.e :-

C"m dt1'1S p:ib.\T::l ~?n1tjj~c:3.s - F!AT LUX. 

MARIA JOSt AMARANTE 

Je 2ª a M-fe,ra, no horário das 14 às 17 horas 
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KAKO'S 

Trnvessa Irer.e, n' 9 

l'>f J• IIU14 

b -Cont: b·11 .t< <le F :nprcs , de Compra Vwda, 
Incorri ·aç~,c, lor tJmcntov1 i:; Con.st:ução de 

,rr: ve1 .... 
Socied::icit- em t:onta de participação nas oporn,..ve: 

imoti l:arias. 
Dire> -, ,es responsávci~: 
MAURO REGO E JOSt: SIMÕES <JERRI) 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova Iguaçu-RJ - Te! . : 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Ru&. Dom Valmor, 17º - Nova Ig1~açu-RJ 
Tels.: 767-0519 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS. lPASE, Polícia MHitar, Corpo de Eombcíros, 
da Banha, Petrobrás, Ministé•i'o dos Transportes, 

Com- pador, Pedreira Vigné S. A. Mlnis,ério do 
Exército Concessionária dos serv~ços funerádos e 
tração dos cemitérios públicos de NOva Iguaçu 

Fábrica da 3eb!das Drama ltda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPE'IE 

Av. A bilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇÃO PARA SUA SAüDE> 

Arroz integral - Pão integral caseiro - Açúcar mas­
cavo - Farinhas integrais - Mel puro - Geléias e 

'c,.es - C'~'.JS p en;ic::: t""!rcHctnals - Perfumes, 
sh:.mpC',S e inC€""''0S L1··ro~ 

RUA Dr. 8.\RROS JU1',0R N.0 35 
NOVA IGUAl;'U - bSTADO DO RIO 

n:Do r.m.\ PD,n:n.1, 

R~a Qu,nLino Bocaiúva, 53, 55 
Tels.: 761-8384 e 767-8388 - Nova lgua;u 

Pa:que dos Brinquedos 

loias Parque 
!P~AÇA DA LIBERDADE. 381 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FO~ES: ':°'.;7-7272 e i67-7U~ 

LJC~SÇA DE CO:SS'l'RUÇAO. LEGALIZAÇÕES 

JUN'l'u A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCU)IE:S'l'OS PARA ESCR1TURAS 

HtLlO CORREDEIR.ZL SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIR.~ 

<ADVOGADOS! 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalbist:i.s 

Administração de Jmoai~ 

:-r, . 
LJ ~ Con. - C"~dade Neloon Bo=ier Ltda. 

ORGANIZACAO DE EMPRESAS - ASS!SttNCU 
F1SCAL E COMERCIAL - BALANÇOS E'l'C . 

Esctitório: Rua Profa. Ven~!';.a Corr~o. T('l!r>:""~ n 
10.º andar - Tel. _ 767- 17'1: .i7ti7-7c~l 

(SEDE PROPRIAl 

TR.\ YESS.\ IRENE. N• 9 

------------------------------------

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4117 _ TELEX 021 32334 --
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LJO CORREDElR.4, smsTiJ.: 
EDEIRA E fiOBEF.TO ccilir: 

!-.!'.'1\,'VA.. -~ 

Ca=s C,:t.', Crilrin:.t, r-ii::..;.;. 

Adr,il:JS1.-içio de l!C' 

" DO " f: DOMINGO. 8-0!1-1985 
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Q\..lndo o dla C'lareavn ll ra dia 31 de t.lgosto. ~ábàdo1 
• roen".,, 1s ds horlnhas da manhã. chegava .io finai 

f dr ··Noite d3& E!:. rela:, Grandr cm beleza e gram _ 
1 -.ram ~" fol ·ma \'Udadeira maraton:1. 1 As 21 h( • 

~ ~m ponto de C'Xt.l-feirn d1.a 30 os primeiros conv da­
~~ cJmr; ram n .::hcgnr n Rodeio. Tudo multo bonito. 

J m e tre._ em ,·árlos tons, flores brancas de 
u dt"l, FJrr ) e mu ~ brilho 

!. ..._, :1 .r F • ,- 1 1 1. -•" a ... rt-. Frr 11 
\ .. nt• LJcio e 11.ndradc f e. m uma di.: ,r.._ .ao aig .t i,: t. 
ll' usos Srt de uma ronlwcichs. nu:. dondur 1 --111(> s11· pi-

~ • 0 ,. qur \'e de .. ,crto o A • ...e:. I .P _. 

1 ,. • n .: na ,·oz t-~ ~'lssa e forte' Po1 t• A, ~r<'Jt 
f 1·~-1 ndr. estilo desfllando pelos saloeJ Foi n resta ma. 

:i orne: .1 aro1 1rcida na Rode o Vai srr lihcil , ,e-
r ~ 0~tra no gencro Arho que foi n mais trabalha.d&. r 

1,1 fa. e ' f'1• r ... e anr: t"'dl'l~ e,~ Rio dP 
n - • : •u e... ":n -e l o n 

1 r gostado. \"'Weu ln:. .. >:.:.i\"'-.l a.-zradar a toG.os J ... ;:(.i: cr--
0 nao c_nscguiu agradar J. todos. não? 

!LLOS ~.\Lú[S 

Pelos sa oes da Rodeio. anotados de.alhes e det;lhes 
0 show-desfile d3 boutíque Mãe It" fo 1trasou, mas não 

culpa dP Zenlr. A gravarão feita dias antrs cm fita 
! m· ·ta Jonga, o próprio A:berto Aquino depois contes­
- .J que não e:-perava ~ue tudo fosse tão demorado Mas 
r show fot Jindo. Modelttos que receberam aplausos da $l" 
t 'ª plateia, E a abl·rtura kita pela Denise Marcel. com 
e-; l:atlarlnos. rcrebeu verdadelra ovac;-ão. Ela representou 
e !lllfffl ~l!.rnnda. c'-trcla ma.ior cum painel do arllsta 
Ea1 J c,rr1tav3 a entrada do salão principal com luzes 

funC:u !,...dfü J haram mar:rrilhoso1 . olé-m do:: p:Jmt-s d-> 
J h, 1enageand<.) Daha cir Olivt:"ira e El1,) Rc·gin;_i, O 

.. tJ A" :!em.ia Tr c-:a Pl'tsold te1 uma apreM·ntacão cor-
E rr- J1t-, elog1ad For IT! dois números, em homena-

1 '!.S "'r n-1rs estre· 1s e um quadro para lrmbrar EJis 
~ ~ :,,a Tr es.1 Prtsoltl. Clá.1dia Falc~o e Mary Osland t-t-

\XGEL\ '1.\RU 

ApPnas ,i:c; duas horas da madrugada o grande .. tar 
1rr1J M:iria adentrou o p;1lro com t.eus músicos. Estava 

i· rn11:~l rois:-i a vir pel:i noite Angela fol soberba, frz 
c-hov.· di\,ino. dpsfilando um rosârio de sucessos !-em 

~ _ Aplausos. E~a cantou com os convidados e também 
-~r .... .,rou Dalva de Ollveira. Mab aplauso.:; Uma bone,­

c da platéia gritou em alto e bom som· "l\tara\•i lh o..,a, 
lindL !\h-. '-tu marido tamhCm é uma maravilhn" Ri ·o, 

... t')da a parte Foi engra<"ado. 
Eu.tamente às 3 horas da madrugada começou o bai­

com o Conjunto Nova República, e a pista de danças 
f ·ou lotada . }\1as antes, às 22 hora~. o organista Gaúcho 
ioue dividiu com Luiz as gravações do show ao la~o de 
Albert> Aqumo1 fe7 seu show com o õrgão •letrõn11·0 e 
nult'>!" con\'idados aproveitaram para dançar 

Os ARTISTAS D.\ RODEII' 

.-\pó ... o .show do Cctn11·-to Nova Rrpüblica entrou no 
'" :o o txcelente Gim·ann! que deu um ybanho" em ma­
t . a de som e 1l"e sos de' todos os tempos Depois foi a 
vPz de Jorge Alberto. da romántica P bonita Marta Regina. 

J gu tarrista Nene- P ã- rmpre Luth que mais tarde en­
nou roJ!'I rhave dP C'Jr0 cantando 2-ambas de enredo. 

F.E(EPÇ.\O 

No icn .c:o de rel"encão e com nota dez brilharam 
' rc! nt,a Franzarol1 ~12ruC1a, Sarah Aquino e a bonita 
Cristjna Japona Vicente dP Paulo Manso. Carlos Calas-
• 1al e amda Jorge Ptreira coordenaram o serviço de por-

' ·1 Dr todos os que estiveram na festa. ouvi elogios 
'" T o,. garcons: atendiml·nto nota dez e nenhuma re­
•~ão Reclam1tcôes? hou\'e sim. quanto ao show que 
~ morou 'llUit-:, e a~ mu~1cas que mtercalavnm o mesmo 
Eu f QUli uma pilha tom aqueles intervalos e quase matei 

.l\.lberto Aquino, que teve que .se cnc-onder dentro da ca­
.. · ~e ~m st·n51') eu o e,stran~lava Mas valeu c~m.o uma 

.ca para uma fu.:ura festa: tudo deve ser mais ~gil. "c-m 
per; de um numero p:ira outro Albert.o esta pro~u-
1do ,> ~ow p1.1·a a relnaururacão do Hollywood nt~~o 

'iub 1est(i dia 20 r você jll estão sabendo que a promoC"a0 
t- nt.:nha Serão quatrotento~ convidados a.ptnas e o con· 

' l \f'.0 n. 1'.. r TJ 03-

ll[ Y 

E' ~ foi u. fe 'l. rn.:i.s brilhou e merecr daqui todos 

o. • la 0 s do n · d• R m Ido, do Rey Studlos Ele 
l 1tdou de; ct.bc.o ... das r- p, ·Jonistas e too das menina 
do hale~e E o Elc10 fn n rnnquila~cm Ele-s tnmbi·m 1,.:.,0 

e trelas E no rl.a 30, Rr. r" b.. e us convidados cm nmte 
de gala no Te . Ch:°le- de M SQU1 a para a fesu dt> en 
•re l do Th•c-u ç.1e val pren. r .1s Per,onalldade, dr 1985. 

IWr~LHES D~ l[SI\ 

Toe > t n - t i l • -v Jc._ .> p r Hui Fr.an-
I b L "">.: S1 • s Trinta gar 

~e.,, •• ,.. ................ 1 N.1 • ,.__., c.n-~ 
il. miantes m Is o Sr Vicen'1~ í'- Hern: la Lon~nzln, dr s 
S,rnto5 N1ta a G ~ht ru1r':ou de todo. o~ det~lhr.s para 
q r.J.o ':1 • _ n.1da o •e,mpo , d1 o 1 010 tvl da Casa 
e.~ R '1nh...i , os do1.. car-ametado de Outra Coisa 
•H~mphrcy G1ab1ran· e PU.,, Quent.., dt~ Scrgl~ Duarte 
• O grupo mais animado iol o de Apa1·rcida Tmoco de 
( 1rv hn Out'"'> rrn o rt1vert1d1 r cL.qc ,e avam todos 

l';; • ,.. F f'1. : L! d e . J n 
C • tti • mi -ç, __ m no di.l ~lntP "Nolt~ d03 
l'l .l ,;\. 111 1. 1:1t-· em ito, V•>DS • A. mulher ma h1· 
qut <!'l. te a· Julia Tard1t Ma: tlns Pint, • O ca.;;.:tl mai;:; 
rharmo o: Th llt e Comendac'!or Erm.1n1J Dallar1 8 O 
r ""o mah 11. •~ da f,.sta: Ana Cr1 tina Mora ) e Sih•a 
• Uma m ... ~ de ., nbrante: Iene Pereira. com um ,·r-s­
tldo :izul que- ~ faltou recebf-r aplausos • Um grupo de 
madames c.>lrga.nte~: Maria da! Dores F'Tt-lt;u. ?\-faria r,.1a. 
nl'Plina Slm{-c_, Ba. 1ti Amand:i Ro-:ha •llnd.1, linda ~m 
brilhos,. Ro Ah·im B;;irbosa. Bernadete Lodi de Aqumo, 
Tere lnha Moreira • As 4 30 hs , foi servido o cale da 
manhã. Foi r"0nsidcrad::i. um:J. verdadr-ira apoteose" na 
opinião dos Que tiveram ânimo para o restante da ma­
drug1da 

AS ;-.s Tll.[I.A., D.l ~I> T.1 

foram hnta~ r t1ntas as e,s•relas da festa A come­
çar pela Zenlr Teixf'ira David. que mo .. trou um 1 10"'' ~xó­
•1co com roupas lindas e de grande efe1'0 para 1 prox1ma 
r t'"'""ão E m manrouln< com dcstaqur para Veluma, •o­
L -'· r. .. r-:i,·ilh" .;l .. 1 LJ:a...:::.::i."' ~ )U r." o .,r o, "J -
dando a coor1~nar os titltis nos b!!stldor,. • Pc'::.:; cor­
redores e n·l t'ntrada dos salões. um burburinho. que m2.!3 
parecia ~er df' uma "avant premlere"' !-.tu1tos brHh.os. acho 
que poucas ve1.es se vHl em Nova Igu~çu uma noite com 
tantos paetC's e brilhos! Chocante~ 

A cor predominante da noitada fel azul De azul es· 
1\' 1 muita '!rnte c-onhPcida: Nisia e Jatro Marconde3. ca­

sal quality o grupo de Mana Teresa e . José Moraes c­
Silva. com Maria das Graças e Lms Rodngues, o Carlos 
Alberto Dias, Marta Janete Ferreira Lima, a Ana Cristina 
e mais e mais Outro grupo chique. o de Evanir e Ar· 
lindo Shiavini Rose Ramos Horta rom dez convidador 
eles não conheciam a festa e amaram de paixão Ni 
Resende comandou um grupo chique do Rio.. Marli t 
Ahmed com ot.tro grupo divertido. . . Jane e João Paulo 
Vicente com Carmen Lucia e Julie Cl!sar .. 

"EUEIROS f.LOltES EM RITM O DE EXPASSÃ0 

Muito em breve scrã inaugurada a mais nova filial de 
Emilcto Mcdelros Florf'.s. prometendo ser a mais bem mon· 
~ada do ramo para melhor atender sua grande frrguesia. 
\'amos aguard:ir 

TEMPO DE 
VERÃO 

A FESTA QUE VAI SAUDAR A ESTAÇÃO DO 
CALOR. SOL E SAL, EM TEMPO DE BRILHO. 
GENTE BONITA E COLUNAVEL 
DIA 8 DE t<OVEMBRO DE 1985 

NOVA IGUi!ÇU COUNTRY cw:=: 

p 

FASCINATION 
A boulique ·que vai revolucionar a 

ronc. :m lfov,:, lguac-u 

7 

IJ.; 't'ao: Lu1= Bond,m e Zcze M~llo 

Galeria Veplan - Lo1a 125 - !'ova lg.2aru 

HOllYWOOO DANCEURJA 

Um , ·p~tá~ 'o ele luL s, sr- m.S1" 
r-tr-r l ~ .on.ll dr> - 1to ru,.-o 

ri ... ,1r~< ~ ri 20 e, etPmbrc- C')m 
snow de v,nu0 a 

o 
E - r 1-.. ~ P ,.,..,, .. , L "."\ Co :-e: " 

r, e1~;J ::, Co G"?.rj? ;:l; -~ 

CHURRASCARIA RODEJO 

De sexta a clomingo: Con1unto Nova Reoública 
Orga" · .ta Ga~ct,o r os e ,nto,es Luth. G,ov,n­
n, Jorge Alberto. Martha Regi~a e o gu.t3•­
r,sta Nenê 

Rodo,,a Pres,dente Dutra - li., 14 • Nova Iguaçu 
TELEFONES 767-4652 e 767-3982 

RODOVIA PRE5IDE~!TE OUTRA. KI.~ '4 
TelefoM:; 767-4662 r 767 "% 

BACARofl 
O sabor que combina 

ADEGA E CHURRÃSCARIA 
JUSCELINO LTDA. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA­
CALHAI.J - t'E X:: - SA~GAu:NHO - QUEN· 

T NHAS - MüSICA AMBIENTE 

AOS SABADOS - FElfOAOA C01--IPLETA 
AOS 00'.\ll'\GOS COZIDO ACEITA!\!OS 

TICKET RF.S-:"AUR<\:,TE 
TO'l \S AS SEXT \ S-FEIR.\ S S EREST \ 

C:AL.líO COM AR CONDlClO'lADO 

1 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO / 
.\ · C\R!.O" " \ ~O" F."- r.:OtYO '., 

i 1.irro:'\·1: ;9G-1 , ... . 

\ 

1 

L 

~ 
Humphrey Guahiraba 

SALÃO DE FESTAS GRÁTIS! 
Nós oferecemos o salão e 11ocê faz a festa da 
garotada 

,, 

1 1 

... 

~melhor atend,menlo 

Especialidade: festas i«f anfis 
TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85- NOVA IGUAÇU 

1.º FESTIVAL DE REFRIGERANTES EM PROL DO MOVIMENTO DE CURSILHOS DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
Realização: 15 de setembro, a partir das 13 horas. Local: Ciesp-Monte Líbano. Reserve já o seu caneco. 

Cortesia : Emildo Medeiros Flores . 

1 

1 



--wEM,1R uosccso - ·- COR1l.El0 DA• L'AVOl}~ 
EGRAC

-
0 

1 ~~~===:.....=:=;:.;;:=-~:-::-:: 09 ,9!5 . • ... >li LUTA PELA INT , A ., , ua, L , , , _ ·'"''~ swrno. , F. oom"Go. s 

,.. tuh p<>Jn tntrvpiçãt'I dr, 4:xceoolonal à SO('iC<. "'i<• 
.. t ., cl, n::iiJ •~• :1,0.i-11hói':!do f'\>!" n.orc~or .... -
f r.n nte c1-pecL1.llzados, n:l ~Utl m~orin, cm1, oJc:,.\ ,_ 
t1!1r 1 e~oc:on:u-. prlnr:;--:-n.lmcnte ,'QUl . __ -i,U 

e ~!1' l p D aCC'.O qt· f':"JlOJct,-\l :.:.!' pal. -.;, - t: •n :c.:;t~;1r ch1 aos St!U~, ~!t1nc~ E _st' c'.l.rlnho. C- -~~ ~~­
,...; -rao ('S5a vonU"de d, rhe_ lT o resultado ro. t ,:, 
<!·<:oln: de tnl m:rne!r~ o proit" or que a sua cn<''!'g1a 
<:nw ~ ,.. uHraoa.ss~r todos os limitt' e :s--. entranhar no 
~;,r.J;r-~f'l, ~ ii ..,, 1 ..:"O'-•H•ào 1::np:J.r l" de dlf1c1l dl~.~er-

l -<: ~om,~ ('Xemplo .h0 nomr . como o do _professor 
v;.,ndtr!e .. fablno da Slh·a 1clirrtJr do CIESl_ 1, de~ 
r-'"" rcssor..:. 1,;iL~·on Ney cardoro e :\la!co Aure!Jo Nu• 

,...5 i"'Tltos d"' CIFSP. ')rofes:rnre .... .Joeo Lu!:. F'"trc!la 
~~\P:I\L-R;o di..: T:1.nrlro1 f' ~or1,nl V!t:>!ra ~1nt~na id, 
cn..,:;1 do sol_ Rm de Jane.rol. t:s professoras RegJna 
C;li tda ETREEP. de_ Cu..xi:--.51. Daisy 1do S~t"r d,, ~iu 
r;<' ~al -ia :·)'. dt> D. de cax:r.s • e M::a i :..-:. da 
Ôlo,rla Si!~ cda SC'ttcdcJe Pest.,lg::r dr ("~-~-"'" 1 _ É 
,..,r, c'so. t:lll h~ ,1, µ o .1. lL"f,;_ qu~st:e-o de- J~::tu:;a, c1t~r 
quck . qu:- ) te •· .A- , -~v-·11'.il-O e._~'lcc1al m_:;.s n~.o 

deixJ. .. n dt~ c'lri- .1 u .. p .. r1 .. "_t: ca ,,, ... _,_ E ..... (..-Oü..fa­
}a'1dO do l. ... :--. Fr~1"1dsco RodMg-.i.:;; ?.:!rente. o que hcou 
.. Jtamcnre pro1.·ad" no decorrer do I JO~~ENI. _Exem­
plo ,·ivo do cnrln!lo das pessoas qu~ se d1d1cam n Edu­
cacáo E:;;oecial p~r:: com e.; C_'-<-~PCJOn~ .,. ,10~. l.~: uaao 
r.ela dire:--õ.o do Instituto _B1a,;ile1ro de Recducaçao Mo­
tora ,IBR!~l). a integraç.ao do aluno Mnrcos Wag~er 
<igu2ç-u-1no1. ho.ie pert~nc~n~o _ ao quadro de !unc10-
n~tio-:; d3. menc:011,1dr ln!:'t!tu1cao. 

Na_ :ibertura do I JOABENI - I Jogos ~brrtos de 
Exc.>-;Jr,,;;..â.,... de Nc .... !,..,.,-;.ac•1, J - - . 

r:~ Torl e da Cun11a. t!tular da Serretaria Municipal 
de Educa.cão. disse: •·\'amos v1ver um :1 ~emana _de 
.s.urçres.'ls e e:nocões quando rec-:beremo• l!~~ es de ,•ida 
e ot..imifmo", A edacadora estava !'!bsolutame?t? certa 
poroue ~ a luno_s: de tod~s ::i.s ':'!'-COJ··; ..-. 1nstt7tu ç:ões: o .n 
p:inicipa.ram nao r~r~ttl. cutra Co•·"-ª a nao ser pro­
pc,rciõna1't'ttl momer~to5 cont)nuos cte emoc;ões e g:atas 
. urpresis. um ~flcxc r:.:.t.•i,~e do carinho qu:- _ rec-;­
b. m. o que faz . . nc-:-mc os defic!:.·r.tc.-; mnl co~rde'.1a~' s. 
cc:::r.i:r-eende. -m que a ,1::la ê t~la e torna- ~e m:11s lm­
d2 p~r3. aquel0 .s que s::- 1:--:?n1 viver !!' recet2rr:. M_ ~e­
.,;,.,.mc- d rc, - o!""'o d3~•·,-r e nao ::-cmo pull:ç:10 
Aí é m da }ir~ qu:: ,-iP~nar n:l d1 s cxcer:!:on:;p::: 
rro1i<>5;0~.. C "':11 ·:, Ü S ~lUú•J - 'J .::H.!0 ttCJ 1'1,) rt 
F: 'J~,-~ã f ri e- Lio Gor.c l n·::.,. que t. ·, ... 
taJho.;:a:; n· ,t t - e'_ .... _t • ·-..,. :-a. d:., v,1;-;~ 
not- 10: e , .. o F.iu, .,o. C:. :f. l?r- :1 \dilsol1, J-,x.e 

e Ro\-:;r!~· 1--;::,:-t,,!'"O. ,., 1 o:11or:âo d; ErITURES. 

0 r,r"'" r' nt':' -fa l_.:-:::>T - S"é>cão de :Ko•.·:_)_ I~ua<'11. 
u:-•.:i.1.or \..: e.., , .... n - d~ õiretor:~. 
cn• · ·1 co"'n terr- p.i.!d. o " ,1cu~ :o C~ tre,·,,:.s de 
z,; "' 0:-,1:.. r ·co nun!c -·· r:e aco!·do com o regula­
':1• :1to .., r.n.- _r .oi.13 ,.o rha <:i:Q ... ~e e r:cn.e e 
o r:t.:1:rc .: .·· !::.O ::tio .. ~ - t c .. -:,. 

FELII'i: 'l'r,l' TO 

. 11· ~Tr.: l '' ,. ,U 
· ~ pr- "1Ó~ -:- r e: '!.:! r 

_ Lz ~ ~ •· r -••L ..... 

. t; l1,;cif "1 
_.._,,J ,, y 

T.rr..J_" 11) ~· ) fl_ • 

FESTA DE ABERTURA SERÁ 
REALIZADA NO EC IGUAÇU 

Sob a direção do dr~:;o:tista SebastiãfJ Rabelo G uima­
r~es, a Liga de DesportoS de Nova Iguaçu vai realizar o 
Campeonato Iguaçuano de Voleibol Juvenil. nas catego­
rias masculina e feminina . A fes1a de abertura, com Tor· 
neio Inicio e desfile das equipes particípantes, está mar­
cada para o dia 14 pró:dmo, âs 9 hC!'2.s, no ginásio do EC 
lguacu. 

Estão inscritos para participarem do certame, além do 
anfitrião, as seguintes equipes: Yes. Murilo Braga, Nova 
Iguaçu CC, TC de Mesquita, Colégio Filgueiras, Pavunen:se 
e Assoclaçã.o Fluminense de Educação. 

No próximo dJa 11 , às 20 horas. no EC Iguacu, reali­
zar-se·á uma reunião para a elaboração da tabêla e de­
finicâo de como será realizada a festa do dia 14 
CA., IPEONATO DE VOLEIBOL DO INTERIOR 

NOVA IGUAÇU JOGA HOJE, 
SÁBADO, EM BARRA DO PIRAí 

O conJunto que está repre~entando Nova Iguaçu no 
C:impeonato Estadual de Voleibol do Interior Juv..enil 1ca-
1.-.goria masculina). joga hoje rsábado). na parte da tarde, 
~:n Barra do Pirai _ Este jogo é decisivo para a classifica­
C',áo do time iguaçuano, que sábado passado não foi nada 
ttm em vír1ude do revéi, frente ao quadro de Barra do 
Fi,.ai - representado pelo Barra TC - pela contagem de 
"l a O. com partiais de 15 a 11, 15 a 11 e 15 a 11. O técnico 
l~:inoel A_ntônio, que estava na direção da equipe, segundo 

!ormaçoes prestadas ao CL entregou a diret.ão da equipe. 

~-•!ltn Dumont 201. Edifício So:"',. de Iguaçu. 
" dn re· dc'l ·1~ l da c10ud.,. - Trata"' pelo telefone: 

7~27:!5. 

C'OPA CJD.\OE. DE NOVA IGl \ ÇU 

Aliados vence jogo anulado pela JDD . 
Monteiro. oportunidade 
em que o V,la de Cava 
venceu o Que,mado.s, por 
1 a O, gol de G".s,el. li· 
cando com º. titulo d; 

Pela contagem de 3 a O 
o Allados derrotou, no ui· 
timo dom,ngo, o Potyguar 
O jogo, válido pela sexta 
rodada do turno. Já havia 
sido realizado, mas o re­
curso do Aliados levou a 
JJD a anular o mesmo. 
tendo o T JD confirmado a 
decisão na apelação do 
«índio mesquitense•. Com 

e~•e resultado o Aliados 
conquistou o turno da Co· 
pa. na categoria amador 

1 

VILA DE CAVA 
CAMPEÃO 

A Copa da Cidade de 
Nova Iguaçu (categoria 
júnior), foi decidida do· 
11inao último, no Está_doo 
Sebâst1ão Alves da Solva 

campeão Foo um. J09 
rr.uito bom, bem movimen­
tado e equilibrado. _tendo 
na sua d oreção o arbitro 
Luiz Carlos Ferreira, com 
excelente atuação . 

l'.:"~IPEO'-""ATO 11 \. SL.G~ t-il!.:\ ll-1VIS\O PROf'l ·q ,...".!. • 

Mesquita x Campo Grande é jogo para casa cheia 
Neste domingo, a par• 

tir das 15 horas, o Mes­
quita recebe no Estádio 
waldemar Silva a repre· 
sentacão do Campo Gran­
de, pe:la quarta rodada do 
returno do Campeonato 
da Segunda Divisão Pro· 
f1ss1onal Este encontro 
se antecipa como sensa­
cional. É jogo pra casa 
cheia e muito impo rtante 
para que o alvi negro mes· 
quitense continue firme 
na trajetória que lhe le· 

vará à classificação para 
ingressar na Primeira Oi· 
visão - sonho do presI· 
dente Nielsen Louzada 

O Campo Grande é o 
líder da competição, com 
23 pontos ganhos. vindo 
na segunda colocação o 
Cabolriense, com 19. O 
Mesquita é o terceiro colo· 
cado, com 18 pontos ga· 
nhos. Domingo passado. 
em Araruama, o preto e 
branco da Estrada Felícia· 

no Sodré emr:,atou com o 
Rubro, sem abertura de 
contagem. 

Para o jogo deste . do· 
mingo O Mesquita vao _10-
gar completo e o técnico 
Renê Simões, salvo modo­
!ícações de última hora. 
deverá escalar o seguinte 
time: Ricardo; Catonha, 
Celso Marco Antônio e 
Paulo Roberto; Manocera, 
Godóo e Fernando Moura; 
Oman, Antônio Carlos e 
IV randa. 

C'A'li'EOXATO 0.1 TERCEIR.\ OJVISAO PROFISSIONAL 

HEUóPOLIS JOGA COM O TOMA!!NHO 
NO ESTÁDIO JOSÉ DE ALVARENGA 

No jogo disputado do· 
mingo passado com o 
quadro do Flamengo, do 
município de Vo lta Re· 
donda, na abertura da la· 

se decisiva do Campeona­
to da Terceira Divisão 
(categoria profissional), o 
Heliópolis - que repre­
~enta Nova Iguaçu no cer-

tame - não foi tehz na 
partida e terminou derr:i­
tado pela contager>i •de 4 
a 2. 

ELl\lAR TRA:\'SPORTES E TURISMO LIMITAD,i. 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA . 

EXCURSõES * TURISt,,;0 * TRANSPORTES 1NDUSTF.1Alb 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!,a - Posse 
' Te!etones: PBX • 767-2576 e 767-2577 

NOVA JCUAÇU _ .. _ ESTADO DO RIO DE .,ANEl1~0 

AT ACADO E VAREJO=--------.. 

FORNECIMENTO A DBOGARL\S, FARMÃCUS, PERFU~UI\IAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral , 613 -
Te l.: 7 6 7 -46 0 5 

M A R K i O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 71 7-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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IBC JOGA HOJE 
SABADO, co1.1 · 

O JEQUIA 

O J!:l .. adCr ~del ~ 
pe infanto-Juvenu' d? 1 , çu BC. foi o cest.lnha l'O..:: 
go com o Petropoutar!º h­
del fez 51 pontoS • · F' 
um mo,ímentado ! C... 
do _qual partlciparã~tiv...._ 
equipes. o lndeoend· ~ 
EC. da_ Posse. comérnor:ho,. 

e ma1s um aruver~ 
fundação. :r-:a 01=-ortun,1 --~ -~ 
o Sr. Menezes. · fundac, • 
ex-atleta, será horn,~ ~ ~ 
do. • o se Grande it,;, 
de RocD:a _Sobrinho. ue -l 
na _pres1de~cia Antblllo ~ 
Freitas, esLa promo•,·~M.o .: 
""ampconato in!antH de f 
tebol soçaite O certame u. 
se iniciou com dez eqw ~~ 
class1fi_c~u seis para a f: 
d_e dec1sao. Amanhã. ~ par. 
~ir das. 9 horas, realizar . .:e. 
ao os Jogos da segunda ">­
dada. e O recurso do Vua 
de Cava contra o Po• .. ~ 
!'eferen+-~ :!O _ioio d:i. Quar. 
r~dada tio returr.o da CoPà 
C1dad_e de Nova Iguaçu, ti 
aprec1ado pela JJD n 
tima reunião, que re;1/· 
mandar designar uma 00'/ 
data para a reallzaç-ã(i 
o~tra partida. • Com n: 
cao ao recun:o do A1~ 
contra o Queinu:.dos. or:e­
pondente a q1nr:"' rol"' :!. 
"ªtmdo turno. a JJD t· 

em diligência_ para curn~:­
mento de exigência pro.- . 
su2.l. • O Toru:::.o Ir:. 1 
Campeonato I;uacuar.o 
Futebol da Segunc!a D!v- -
rrogr:imado par· 
go p~~'J no :. .... 
A ug1.1Sto Simões, não 5e rea· 
lizou e:-:i virtur. -, d.O 
tempo. 8 Desfalcado de .._ 
co t1tul:u-Ps, o GSE Tit; 
conseguiu um empc1te 
gols. com o Comercill df- M.!· 
guel Couto. no campo desu 
~~ste domingo, na pra~a d~ 
esportes do 24º BIPE, m 
Goyernn.dor t entro.d? 
Tinguã joga com o r011J..: 
to do GRUFE. campeão 
... ertame fabril do SESI 1 
Estâ. marcada para am1r.l:­
às 9 h~:ras. h p;.1rtida. Qt:~" 
decidir o campeonato Ju~­
nil de São Jo5.c de l.H • 
no "Coelhão·• entre as eqt;.· 
pes do Fazenda e do Coe!: 
da Rocha fl A SE1(W!' 
t Secretariâ. Munir•pa.l fr T' 
rismo. Esporte e Lazer• esb 
organizando o I Caro~"º~: 
to de Futebol de s,1s0 ' · 
1ersecretarias. atrave· 
Departamento de Fs-p~rl 
• O engenheiro Ro . 
Garnier aceitou a tnd11, ;. 
do seu nome para _ser (3 .. 

didato a presidênc1l ª~ 
nistrativa da AA Volanl 
NI. A ind1ca<'ão partiu ;,. 
dire'oria vo.lantina, No rlf. 
ximo dia :!l. Roberto 
um3 explana<;"âo sobre 11 , 
olataforma de tr,balh0 d 
Grande e o movimento 
gale-ra mesqtü_ter. ~ f~ 
Jogo de doming-o pro;1: !P 
no Estádio Waldtmar ê~ 
entre o Mesqui'a et ·ºdio ri: 
po Grande O es 3 U,Il'lef.' 
ser pequeno para . 0 !l~ ... 1 

de nessoas que " 11 .. ~; l 
rec.:er _ Por este moti\O a 
rrt,:iria do alvinegro f:,;! 
oenhad:i no sent:d,0 ,1 .3 , 
toda segura nca a~:, ªtii- \\ 
torcedores _ 8 _Hello~iner 
lantes, ~lesquit~ ~~ona1 

~h:t,Ps prof~ se 1 
mamfestar:-im o dt'roP -: 
n:uf retoarem cto ca ior ,td! 
to Iguaçuano de Jun 
(1.0 851. 

.··REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanfa e T 

Rodovia Presidente Dutra, km 184.8. Nova Iguaçu RJ. 
Rua Armando Sales, 5. Comendador Soare_ PBX 767.5116. 
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